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Algodão 


INDUSTRIA. INGLEZA — MERCADO DE' LIVER- 
POOL — INDIA — FUTURO DA CRISE 


À estatistica veio; desfazer as supposições 
da politica. 

Quando a Gram-Bretanha não acceitou o 
convite da França para se alcançar um armis- 
ticio entre os Estados do Norte cos do Sul da 
America, vogouna Europa a ideia de que, ten- 
do a Inglaterra seguro na proxima colheita de 
algodão na India trabalho para as suas fabri- 
cas, durante o anno de 1863, a quatro dias de 
Jaboração por semana, já lhe não interessava 
muito a pacificação d'aquelles poderosos Esta- 
dos. b 
Razões de outra ordem, e que senão ligam 
nos interesses industriaes, devem ter influido 
na recusa da Gram-Bretanha, porque a recen- 
te publicação da estatistica do fabrico e com- 
mercio do algodão, feita pelo «Board of Tra- 

apresenta um quadro bem desfayoravel 
o actual da industria algodoeira em 


der, à) 
da situaç 
* Inglaterra: f 
Ostrabalhos estatísticos a que nos estamos 
referindo, comprehendem os primeiros nove 
mezes/d este anno. e são comparados em parte 
com os primeiros nove mezes de 1861. 
“Desde janeiro até seteinbro d'este anno, 
as fabricas de Inglaterra teceram e fiaram 
367.000:000,de arrateis de algodão, e no mes- 
mo periodo tinham fiado é tecido, no anno an- 
tecedente, 779.270:000, ou mais 412.270:000 
“arrateis do que nos primeiros nove mezes do 
anno em que estamos. 
As exportações foram : ” 


Desetembroa, outubro de 1861.. 
“De setembro a outubro de 1862., 


Diferença contra 1862... 0. 4 ve «.::+ 167.960:000 

"» A exportação excedeu em 3.000:000. de 
arrateis a produeção no mesmo periodo, é, por- 
tanto, foi abastecida tanto ella como o commer- 
cio interno, pelo deposito de artefactos fabrica- 
«dosno anno anterior. 

A exportação da Gram-Bretanha em fio e 
tecidos foi nos annos de 1860 1861 'enos pri 
meiros nove mezes de 1861.e 1862: 

du Fiom - Tecidos metros 
mn a OT BG T  2,775.450:905 
en TI TTO:2AO, 

139,346:630 
v9m, de 1862... ,.., 83,600:183 20 
“v Pelos caleulos mais aproximados, o traba- 


JInstrucções provisorias que fazem parte da 


moral publica, diferir por mais tempo a adopção de 
qunesquer meios, que de prompto possam attenuar o 
contrabando,e us descaminhos que se estão effeetuan- 
do pela raia, principalmente nos pontos para que não 
foram ainda adoptadas iguaes providencias ás que já 
se acham empregadas em relução ds proyincias do 
norte do reino e de que se teem tirado vantajosos re- 
sultados; indicando assim a experiencia, que, de se 
generalisarem semelhantes providencias a todos os 
outros pontos da raia, se obterão iguacs vantagens; 
não sendo menos instante regularisar desde já, quan- 
to possivel, o serviço da fisenlisação externa. das al- 
fandegas, por fórma que, torumudo-o mais eflicaz, des- 
appareçam os inconvenientes que hoje se oferecem : 
ha por bem Sua Magestnde El-Rei ordenar, pela se- 
eretaria de Estado dos negocios da fazenda, o se- 
guinte: 

1.º O pessonl c serviço do corpo dos-guardas fis- 
enes das alfandegas dos portos secos será provisoria- 
mente o que vai estabelecido e regulado nas instrue- 
ções juntas, que fazem parte d'esta portaria. 

2.º Na admissão aos lugares de guardas terão 
preferencia os individuos que apresentarem baixa 
limpa do serviço militar que souberem ler e escrever, 
que não excedam a idade de quarenta annos, que te- 
nham a robustez necessnria para o serviço, € que te- 
nhamtido sempre bom comportamento. be 

3.º Para guardas a envallo serão preferidos os 
individuos que, além de terem servido em algum cor-. 
po de eavalleria do exercito, e de possuirem os mais 
requisitos a que se refere o numero antecedente,apre- 
sentarem cavallo á sua custa com as qualidades pro- 
prias para o serviço. 

4º Na falta de individuos, que se promptifiquem 
a apresentar cavalo, serão admitidos os que possui- 
rem os outros requisitos, concedendo-sé-lhes um 
adiantamento até 4 quantin de 405000 réis para a 
compra do cavallo, sendo o mesmo adiantamento des- 
contado pela quinta parte dos respectivos vencimen- 
tos. 

5. A fiscalisação externa da alfandega da Bar- 
ca de Alyn será comprehendida na das alfandegas do 
circulo de Almeida 

6.º Os guardas da alfandega do Porto, que se 
acham provisoriamente coadjuvando à fiscalisação 
nora Ria aa provincia do Minho, serão retira- 
dos d'esse serviço e substituidos por guardas das al- 
fandegas dos respectivos cirenlos. 

7º Finalmente, o armamento, correame e ar- 
reios serão fornecidos pelo arsenul do exercito, me- 
diante a competente Tequisição; devendo 03 arreios 
ser semelhantes aos que se usam nos corpos de caça- 
dores a envallo do exercito. 

O que se participa no conselheiro official-maior e 
secretario geral do ministerio da, fazenda, para sum 
inteligencia e para que assim o faça constar a quem 
convier. 

Paço, em 13 de dezembro de 1862. — Joaquim 
Thomas Lobo de Avila —Para. o conselheiro ofhicial 
maior e secretario geral do ministerio da fazenda, 


portaria de 13 de dezembro de 1862, para 

o serviço da fiscalisação externa das alfan- 

degas dos portos secos 4 
CAPITULO I 


COMPANHIAS DE GUARDAS 


lhoda industria algodoeira na Europa eslá ré 
duzido a um terço do que era em circumstan- 
cias normaes. 

Os depositos dos diferentes mercados es- 
tão quasi exhaustos, | 4 
: ; apreciar este facto em Portugal, 
«ao qual se junta a notavel diminuição que tem 
havido no despacho dos tecidos de algodão nas 
alfandegas de Lisboa e Porto, 

- O elevado preço restringe 6 consumo, não. 
mômente pelas razões economicas, que são ap- 
Plicaveis a todos os productos, mas pela razão 
especial, que o tecido de algodão, em chegan- 
do a certo preço, é repellido do mercado por 
outros tecidos, que lhe são. preferiveis, mór- 
mente na estação invernosa. 

“A falta que tem feito aos mercados da Eu- 
ropa oalgodão da America póde ser bem ava- 
liada, quando se comparam as importações de 
qualquer d'esses mercados em differentes an- 


Esta comparação, com referencia à praça 
de Liverpool, apresenta os seguintes resulta- 
dos: 
1859-1860 1860-1861 “1861-1862 


America, 1.561:000 1,866:000 19:000 
Brunil.., 57000 38:000 56:000 
Egypto:, | saceas 614000: = 61:000 91:000 
India, 220:000 -242:000 - 244:000 
Antilh , 2:000 3:000 4:000 


As noticias ultimamente'chegadas de Bom- 
aim asseguram que na India os depositos em 
“primeira mão estão desprovidos e que mesmo 
“em poder dos especuladores apenas existiamna. 
“ultima data 15:000 saccas. be 

O pouco algodão que se esperava do inte- 
zior não se exportar antes do 1.º de janeiro 
proximo. ú 

De mititos calculos quo temos visto cerca 
«do algodão, com que podem contar as fabricas 
daiEuropa até ao 1.º de maio de 1863, eis-aqui 
«9 que nos parece mais sensato : 

exiateneia no 1.º de novembro de 1862 em 


diversos ramos do serviço, de modi 


segundo ns Conveniencias do mesmo serviço ; 


subordinglos 


jectos pertencentes á fazenda publica ; 


seus deveres ; 


despacho, que deve exigir aos conductores de mer- 
cadorins!'quo encontrar, quando “ache conformes 


Artigo 1.º Os guardas fiscnes effectivos e os su- 
pranumerarios das alfindegas dos portos seccos se- 
rão distribuidos sem distincção alguma pelos sete 
circulos, porque actualmente se acham distribuidas 
as mesmas alfandegas , formando ontras tantas com- 
panhias, conforme indica a tabella A, que faz parte 


d'este artigo. 

* CAPITULO IL 
“INSPECTORES DA FISCALISAÇÃO 
Art: 2º Cada uma das companhias, à que sere- 
fere o mtigo' antecedente, ficará subordinada a um |( 
chefe, que se denominará— inspector da Eiscalisação 
externa das nlfandegas do circulo de... 
= Art. 8*'0s inspectores terão por —immediatos 
— os chefes de guardas das alfandegas dos respe- 
ctivos circulos. 
Art. 4º Nos impedimentos de cada um dos ins- 
pectores, servirá o chefe de guardas, que pelo seu 
comportamento serviços e mais circumstâncias atten- 
diveis mereça ser nomeado interinamente pelo respe- 
ctivo director do éireulo, sob proposta do inspector, 
e nos ensos' de vacatura será esta de” prompto pre- 
henchida semilhantenente, por iniciativa do mesmo 
director. É 
3 unico: O director do cireulo dará immedia- 
tnmente conta ao'governo, pela secretaria de Esta- 
do dos" negocios da fazenda , destas nomeações, a 
fim de serem ou não confirmadas. 
Art. 5º Aos inspectores da fiscalisação in- 
cumbe : & 
1.º Distribuir o pessoal sen subordinado pelos 
o que seja reveza- 
do periodicamente dentro da área do cireulo fiscal, 


2 Fazer o detalhe por fórma, tal que, sempre 
ne seja possível e conveniente, os guardas das al- 
undegas e os empregados do contracto do tabaco 
mutuamente se auxilem; tendo sempre em atten- 
ção, que não deixem de estar vigindos os. pontos 
mais accessiveis. da raia, as estradas e os caminhos 
que conduzem aos pontos, onde se der maior con- 
sumo És, mercadorias ou mais desenvolvido trato, 
como feiras, merendos, ete ; 

r peu boa ordem e disciplina dos seus 
em, como. pelo neeio é conservação 
do correame e de todos os mais ob- 


do armamento, 


4º Rondar e fázer rondar a área fiscal, e ins- 
ruir 9s seus subordinados no melhor desempenho de 


5.º Pôr o—visto—nas guiús e nos bilhetes de 


"Em viagoih da Ind 


ia para 
1 


sac. 275:000 | 


& Amentosjo tanino k 
U 500:000 | gir-se imediatamente & alfandega que os passára 
sp de maio... - axé. 25000 | Dara aHP RE 'prScaNeo E chmpotanie ditiferiliaia com 
-Brazil, America e Egypto os livros tespectivos ; 
até mesma data... ... sne. 200:000, “q Ministrar “no” director “do ciréulo informa- 
“Algodito disponivel até 1 de maio de [863 900:000 | gos cireumstanciadas do bom ot mau comporta- 
ea medio de enda sacea. - 385 | mento “de seus subordinhdos, é bem assim  remetter- 
'otalidade do algodão em.. lhe no principio de cada mez uma nota indicativa 


“Quebra de 20 p. e. no trabalh 
iPeso do fio p dos tecidos que st Pé 
«sdem fabricar em 6 mezesempregan- 


2277.800:000 


00 | das tomadias feitas no circulo a seu cargo no mez an: 


aquelles documentos, indicando n'elles os (dias res- 
tantes, por que tiverem validade, em relação á dis- 
tancia ninda a percorrer até ao termo «lo seu desti- 
no, ealenlados na, razão de 30, kilometros por dia ; 
6º Quando Thes forem apresentadas ns guias é 
os bilhetes, a que se refere o numero antecedente, 
em que falte qualqhex dos requisitos que-estesdo- 
cumentos devam eonter, poderão os inspectores diri- 


tecedente; tes u ” n 
8. Satisfazer ás requisições de serviço que lhes 
forem dirigidas por escripto pelo respectivo dire- 


7 é da O Rad eretaria de Estado dos, negocios da fazenda,; 
Fiscalisação externa das alfande- ne Tiesaher denuncino, Praceendo a respeito 
a d'ellas era, conformidade com o disposto no artigo 

gasdosportos seccos 122º do regulamento do 28 de junho de 1849, na 


O «Diario de Lisboa» de 18 do corrente 
publica a seguinte portaria e instrucções que 
a acompanham para regular o serviço da tis- 
calisação externa das alfandegas: 

“Não sendo possivel, sem grave 
» aenda, 'dos yarios-ramos da: industria do paiz e da 


in '|etordoireulo-e pelonchefes dns alfandagas ; 
722,180:000 


555.620:000 
Havera, portanto, apenas um terço do tra- 
Tbalho, em termo médio, para as fabricas da 
“Europa, dous dias por semana, durante'o pe- 
atiode que deixamos indicado. 
-Aexescentando a estas deducções arithme- 
Nivas-asconsiderações politicas, que nos levam 
ra "pensar que a guerra da America não apre: 
senta indios de mudarem, dentro ém seis me- 
-zes, as situações reciprocas dos belligerantes, 
«vemos prolongar a crise algodoeira de tal fór- 
“ma, que não admitte o menor: descuido no 
«onstante emprego dos meios de' attenitar os 
«Seus torriveis effeitos. 


izo da fa- 


9.º Corresponder-se com os directores dos cir- 
culos,rcom os-chefes. das alfandegas, com, as nutho- 
ridades eivis e militares da localidade, e finalmente 
com os mais inspectores de fiscalisação ; 

10.º Fiscalisar as folhas dos, vencimentos, dos 
seus subordinados, evitando. que nas mesmas sejaro 
contemplados vencimentos que não devam. ser abo- 
nadoss 

11º Propor ao director do circulo. as medidas 
que julgarem acertadas pnra o melhor desempenho. 
do serviço da fiscalisação, e que não estejam den- 
tro da esphera de suas atribuições ; 

12º Dar conhecimento no director do cireulo 
de quaesquer occorrencias extrordinarias, que se 
verifiquem no seu districto ; 

13.» Reprebender em particular, ou em publico, 
propor: para demissão vu suspender do. exercicio e 
vencimento os empregados seus subordinados, dan- 
do immediatemente conta ao director do circulo 
dos motivos que, justifiquem as suspensões, a fim 
deste igunlmente dar paxte ao governo pela se- 


parte applicavel; om 

15º Dar buscas em qualquer casa, sempre que 
houver denuncia ou indício de se terem escondido 
nella mercadorias descaminhadas nos direitos, ou 
de contrabando; procedendo de occordo com o que 
se acha estabelecido nos artigos 79.º e 80.º. do re- 


e com ns mais disposições que estão em vigor n 
semelhante respeito; 

16.º Requisitar o auxilio das authoridas admi- 
nistrativas ou militares, sempre que d'elle careçam, 
e prover por iniciutiva propria e debaixo da sua 
responsabilidade, em todos os censos oceorrentes, não 
previstos, como julgarem: necessario a bem do ser- 

iço; dando immediatamente conta ao director do 
ulo dos motivos que determinaram o seu proce- 
dimento. 

Art. 6.º Os inspectores de fiscalização devem 
ter os seguintes livro: 

1.º Registro da correspondencia; 

2.º Matricula dos guardas c nnnotações sobre 
o seu comportamento; 

8º Carga do armamento e dos mais utensilios 
pertencentes & fazenda nacional; 

4. Registro das tomadins. 

S unico. Estes livros serão fornecidos pelos 
directores dos circulos, depois de lhes rubricarem 
as folhas; sendo o seu custo pago pelas vorbas das 
despezas eventunes distribuidas para as alfandegas 
de enda circulo. 

Art. 7.º Sem prejuizo do exneto cumprimento 
das suas obrigações os inspectores deverão estabe- 
lecer a sur residencia, tanto quanto for compati- 
vel, nn Joculidade mais central da área da fisca- 
lisação a seu cargo, para onde lhes deverá ser di- 
rigida 'a correspondencia. 

CAPITULO III 
CHEFES Dk GUARDAS 
E Art. 8.º Compete a enda um dos chefes de guar- 
as: 


1.º Fazer o detalhe do serviço dos guardas que 
forem distribuidos para o districto a seu cargo, quan- 
do não tenha sido préviamente feito, pelo respectivo 
inspector da fiscalisação; 

2º Rondar a área fiscal do sen districto, sem- 
pre que seja possivel e sem gravo inconveniente; é 
vigiar que os guardas desempenham o serviço nos 
precisos. termos das instrucções que lhes forem da- 
das, e segundo as leis e regulamentos fiscaes; 

o E guias e nos bilhetes de 
despacho, e proceder em tndo o mnisem harmonia 
com o disposto nos n.º 5.º é 6.º do mtigo 52, e no 1.º 
7º do $ 11º do artigo 11.; ) 

4% Reprehender os guardas em particular, ou 
em publico, e suspenpelos em ensos urgentes, dan- 
do immediatamente conta de assim o haver praticado 
no inspector dá fiscalisação; 

“5º Paticipar no; inspector qualquer circum- 
stancia extraordinaria que occorra dentro da área fis- 
cala seen ; 

6.º Dirigir no inspector a conveniente commir- 
nicação “de cada uma tomúdia que fizer, 'e das que 
realisarem os guardas sob às suas ordens; 

7 Prestar mensalmente ao inspector informa- 
ção circumstanciada sobre o comportamento dos 
guardas, e representar o que se lhe offerecer a bem 
do serviço publico; a 

8» Receber denuncias, dar buscas, 8 proceder à 
semelhante respeito na conformidade dos n.º 14º e 
15. do artigo 5.º; ; E 
Quianto porém &s denuncias que motivem bus+ 
cas em casas, não se dando eirennstancias, que do- 
terminemprompto procedimento, deverão os  ebefes 
de guardas dar conhecimento das mesmas denuncias 
no inspector da fisenlisação, no director do circulo, on 
no chefe da alfândega, que mais facilinente possa re- 
ceber tnes communicações, a fim de qualquer d'estes 
empregados proceder como for mais: conveniente ao 
serviço; be 4 
9. Cumprir e fazer cumprir as ordens que The 
forem dadas pelo inspector da fiscalisação, seu im- 
mediato superior, é, em caso urgente, pelo director 
do circulo chefe da alfandega em cujo districto es- 
tiver de serviço; 

10º Proceder; semelhantemente ao que deter- 
mina o n.º 16.º da artigo 5.º quanto os inspectores 
de fiscalização, com''a excepção: porém dê dever o 


| chefe de guardas dar immedintamente conta do seu 


procedimento no respectivo inspector de fiscnlisação. 
Art. 9.º Nos impedimentos e nas vaenturas dos 
chefes de guardas servirão aquelles guardas, que o 
mereçam pelo seu comportamento, serviços e mais 
circumstancias attendiveis; seguindo-se a este res- 
peito os mesmos tramites estabelecidos no artigo 4.º 
e respectivo paragrapho. 
(Conclue) 


BRAZIL [sinar 
press sergipe “ ; 
ARACAJÓ 23 DE OUTUBRO DE 1862 
| (Corresp. part. da +Commercio: do: Portos) 
A minha ultima carta foi escripta sob as 


mais sérias apprehensões! Esobejas razões 


tinha pata isso, o a 
Ao saber-se que o «cholera» tinha invadi- 
do asraias da provincia; quem não roceiaria 
da sorto d'esta população, já tão mingoada pe- 
las anteriores "epidemias e diversas: outras 
causas? ! 

A calenlar pelos estragos: que semelhan- 
te flagello fizera nas provincias de Pernam- 
buco é Ceará, deviamos com todo o fundamen- 
to suppôr que Sergipe soffveria na mesma es- 
calla d'aquellas localidades ; e tal'opinilo, que 
se podia considerar geral, foi corroborada 


com'ofacto de ter a molestia: assaltádo al- 
gumas das nossas povoações do norte com 
uma crueldade espantosa, principalmente os 
lugares ribeirinhos. 

Á villa de Propriá, distante d'esta capi- 
tal vinte leguas, não obstante a sua exellen- 
te posição, foi a que mais sofireu. Em pou- 
cos dias foram  ceifadas perto de 200 pessoas ! 
Foi realmente; ima mortalidade extraordina- 
ria, attendendo-se á sua diminuta população. 
Eu não podia encarar a situação por um 
prisma menos escuro ; pelo contrário, consi- 
derava-me no numero dos que avaliavam bem 
até onde poderiam chegar as calamidades, 
se, como da primeira vez, fosse de novo à pro- 
vincia assolada por tão devastador inimigo! 
Quando todos os engenhos se preparavam 
para amoagem das novas cannas, que são es- 
ta safra em quantidade prodigiosa; quando os 
«senhores de engenho», contando como um ri- 
sonho futuro, cuidavam com affan no seu 
amanho, do qual esperavam felizes resultados 
que os desembaraçasse «um pouco» dos com- 
promissos que os cercam; — se 'o echolera» 
atacasse a escravatura com a mesma impe- 
tuosidade:com que o fizera já, tudo ficaria 
anniquilado por muitos annos, é essa perspecti- 
va, tão lisongeira que'se nos iaffigurava ha 
pouco tempo (o que, graças a Deus, não mn- 
dou) transformar-seia n'um quadro de Jasti- 
ma e penuria! 

Graças ao capricho da epidemia, ou an- 
tes, graças à Providencia, que fui clemente 
por esta vez, o flagello parou quasi que re- 
pentinamente, e poucos dias depois da sua 
funesta visita estavamos livre d'elle. Ainda 
bem ! í ' 

Um ou outro caso isoládo, que foi appare- 
cendo no ' Sertão, com direcção ao oeste, fez 
crer que a provincia da Bahia ia ser incom- 
modada, e. com -effeito às ultimas noticias dão 
o scholera» fazendo estragos na villa de Ge: 
reinoabo, que fica limitroghe de Sergipe. 

“Até o dia 15 do futuro novembro teremos 
abundancia de «assucar novo» no mercado. 
A" vista das noticias que da Europa nos che- 


gulamento a que se refere o numero antecedente, 


gavam ultimamente sobre este genero, 05 pre- 


ços das primeiras transacções devem ser in- 
feriores à 2:000 Be 1:400 M. Veremos 

O algodão sobe diariamente, ena propor- 
ção da sua alta augmentam tambem os pre- 
sos das: fazendas inglezas quo se vendem por 
mais 50 p. c. do que outrora. O povo-não 
está muito satisfeito com tão excessivo au 
gmento, mas vão comprando o indespens: 
vel. Os nossos sertanejos de «jaqueta e cal- 
ça de couro» e os «patriarchaes» de camisa de 
algodão nacional e toilette de pai «Adão» é 
que se conservam indefferentes 4 calamida- 
de que pesa Sobre a industria, por falta da 
“materia, prima, Felizes creatyras ! y 

Vão em grande augmento as plantações 
de algodão no interior da provincia. O pre- 
ço convida. ç 

Accendeu-se no dia 12 um apharoletes 
na torre da Atalaia collocado á entrada da 
barra do Aracaju, ow Cotinguiba. 

Envio a V. o annuncio da capitania do 
porto, para que se sirva publicalo nã sua 
integra, Bil.o: : 

“Aos navegantes — Provincia de Sergipe 
— Capitania do porto 4 de outubro de 1862 
— No dia 12 do corrente ao escurecer até 'o 
amanhecer terá principio.o apparecimento das 
luzes do pharolete da-Atalaya da barra do 
Cotinguiba na latitude Sal 11º 1º — Longi- 
tude O. de Grw. 36º 59 — 30» observado so- 
bre a superficio média das aguas 160 palmos; 
cujas luzes são fixas e visiveis de 6 a 9 mis 
lhas e vistas na perpendicular dos rumos de 
Leste. SE. c Sul, a luz do centro é natu-. 
ral, a de leste encarnada e a do, Sul ver- 
declaro, estas luzes oceultam-se aos obser- 
vadores' por oceasião que são atiçadas; as 
embarcações que bordejarem ávista d'ellas 


não devem passar do fundo de 5. braças 
para terra, e para ancorarem devém: sem- 
re preferir a vista' da luz encarnada“ em 
indo de quatro braças lôdo e areia finá, — 
José Moreira Guerra, capitão de fragata, e 


capitão do porto. 


IDEM 20. DE» NOVEMBRO. DE 1862. 
A" apathia quasi geral e a monotonia atroz 
a que vos fórça o tempo. invernoso' desap- 
pareceu, com a entrada do verão, e foi sub- 
stituida , como de custume, por, uma anima, 
são que, 'se não encanta, por ficar amatu- 
teza no sen permanente estado immutavel, 
ainda que bello, interessa, todavia material- 
mente ás classes laboriosas — ao negociante e 
ao lavrador. 

O negociante que neaba de voltar da Ba- 
hia com um' bonito sortimento de fazendas, 
e mais generos; apresenta ao, publico a sua 
loja toda” «casquilha» , ainda que se lhe des: 
cubra pelo meio das drogas modernas algúns 
arócócia» dos annos anteriores , é á phisio- 
nomia do nosso. bom freguez assomam in- 
dicios 'da alegria que lhe trasborda no 'cora- 
ção pela esperança de que vai ter um/an- 
no excelente, principalmente se emendar 
a mão quanto ás «felicidades» que tivera no 
passado, que lhe multiplicaram os lueros, 
se é que lhe não offenderam 'o capital: 
Com a boa disposição de vender, que 
não falta nos nossos logistas, encontra-se à 
boa vontade, que tambem não: falta aos '«se- 
nhores de engenho», de comprarem o que 
precisam e o superfluo. O afiado» é a con- 
dição exclusiva da transacção ;.0 preço sa- 
be-o o comprador quando paga o debito, isto 
é , d'ahi a muito tempo. - 4 
Vende-se muito, compra-se tambem miti- 
to, todos estão satisfeitos. e contentes, e o 
commercio de retalho nas cidades de Maro- 
rim, Larangeiras e Estanosa tem realmente 
alguma vitalidade m'esta epocha, airidá que 
os; resultados, veses não correspondem. ao 
movimento apparente. , na 

Os lucros não são assás sifficientes para 


landa, indispensavel, animador d'estas tran- 
sacções, 


cumstancia de uma nova casa concorrênte, | 
se abrht 0 novo mercado de assuéar, contra 
à espectativa geral, com os preços de 28200 
Be 13600 M. Com efeito as priineiras com- 
pras foram feitas por estas cotações, masas 
ultimas noticias da Europa fizeram descêr 
os preços a 28100" e'18500 e talvez venham 
a 23000:6 18100. 

Estão carregando no nosso porto 1 pa- 
tacho inglez e 1 brigue hanoveriano, 'e bem 
depressa teremos o ancoradouro com bás- 
tantes embarcações estrangeiras, em cujo nu- 
mero se contará o patacho eJosephinas da 
praça de Lisboa. Este navio tem sido muito 
feliz e nos dous ultimos carregamentos que 
d'aqui levou devia ter tirado magnilico re- 
sultado, 4 vista dos preços por que foi com- 
prado o assicar e por que foi vendido. 

A aguardente cachaça tem-se vêndido de 
423009 à 458000 à pipa encasénda. 

Os nossos vinhos do Porto. estão nesta 
província muito acreditados'e consomese já 
uma regular quantidade. a 

- As conservas alimênticias de Lisboa teem 
um consumo bastante avultado e são muito 
estimadas. O peixe de dilirentes qualidades 
e as linguiças que vêem preparadas" em la- 
tas, herineticamente fechadas são conservas 


estimadas 8 teem prompta venda. ” 
Até o'seguinte paquete. im 
"oi teto, 


o 


1 do Drax 
vde desombr 


pã IMARRO ly ofuosro 
; Synopse geral! por, freguezias desnumero, dos 
eleitores e elegíveis recensendos em 1862, Compara 
com à do aúiho dE 1861, é urganisada pelas espec 
VAS Comissões de récerniseaento nos -cireulos releiz 
toraes do districto de Villa Real, para execução do dis- 


sto noartigo 19.º da cartaçdo dei de 23 demovem- 
ate po ati “dm tenda tre danave 

E dirkisranio DA rarmaDÃO OD O Dolo 
* Anmúncio tdo ico hió diáv?8 deijnneiro proximo 
se hão-de arrematar, perante, o governídor civil, do 


Não soi porque ratito; a não ser'a cir- | 


= | Cambr: 


Hontem tambéin n Rainha 6 0 Rei foram 
; â0'Passejo Publico do Rocio. ) 

Concluiu os seus trabalhos a commissão 
nomeada para redigir o regulamento para os 
estabelecimentos insalubres. O presidente da 
comissão foi o snr. Margiochi e o relator o 
snr. dr. Manoel Thomaz Lisboa. O relatorio 
co projecto de regulamento já foram entre- 
gues no ministerio do reino. 

Houve promoção no ministerio dos nego- 
cios ecelesinsticos e de justiça. O snr. Anto- 
nio Maria Gentil passou para secretario geral 
do ministério, e chefe da repaitição central) 
No lugaique deixou vago, de chefe da repar- 
tição da justiça, 'foi substituido pelo snr, José 
Júlio de-Oliveira Pinto. O snr. Freitas Bran- 
co passou para 0 lugar do snr: José Julio. O 
lugar do snt. Freitas Branco ficou vago. Nos 
termos do decreto de 19 do agosto de 1859, 
haide'o referido lugar ser provido necessária- 
mente em bacharel formado em direito, e Dba- 
charel de merito distineto, “104 , 

* Ao'enr. Freitas Branco pertence-lhe ago- 
ra carta de conselho. 5 Ro 

O lugar dado ao snr. Gentil éra 
servira o snr. Bartholomeu dos Martyr 

O snr. Galvão, ajidante do porteiro do 
mesmo ministerio, foi aposentado, e substitui- 
do pelo continuo Domingos José de Barros. 

São umanimes. os Jouvores dados ao snr. 
ministro das justiças, pelo acerto-com que s. 
exe: se houve em todos estes despachos. 
Estk' vago mais nm logar. E" nó mil 
nistório“das obras publicas, por falecimento 
do 'snr. Titgenio Tniz Marques Gomes. "Pi. 


o quo 


tadas por aquelles"snts. são tambem muito |nha boa fama e bastante merecimento, = 


PO AME vai a portaria relativa 4 construc- 
to da estrada de Oliveira d'Azemeis "a 
ur au ar us TA " 


«Sua Magestade El-Rei, tendo ouvido o 
conselho das obras publicas, ha por bem 
approvárºo projecto, datado de 20 de setem- 
broe 3 de dezembro do corrente anno, re: 
lativo ao” lanço da estrada de Oliveira de 
Azemeis a Cumbra, comprchendido entré 


| Oliveira de" Azemeis b' à fabrica do Covo, no 


comprimento de 2:668,70 metros, 
«O mesmo, atgusto senhor ordena que 
se “proceda á' constrieçã , por empreitada, 
do veferido"lanço, abrindo-se pára esse fim 
concuiso publico perante'o governador civil 
do districto de Aveiro, nos termos" do 're- 
giúlimento de' 14 de abril de 1856, clatsu- 
las e condições geraes de '8 e instrueções de 
19ºde maço “do” atino! passado; devendo ex 


d; 


de 
E 


dimentos públicos nb” 


ço da-esttada- de Olj 
comprebendido entre Qli 


districto de. Vigong du Castell 
convento das re] Sa 


igiosas de Sa) 


ade, situados na fregtiezia 


em 4745580 téis, tp otonisrib sós 
1 Deoreto (precedido de relatorio) determinan- 
unes as quotas que competem nos empregados 
ão e fiscalisação dos ren- 
jeto de Pônta Delgada. 

aula 


o | 
o lançamento, arrec; 


na 


d 


réoza 


1 MINISTÉRIO DA MARINHA E ULTRAMAR 


Despnchos que tiveram lugar por decretos do 
comente meg. q 


11, MINISTERIO DOS ESTA 
Aviso "do ter fullecido, em Porto Alegre, Finn: 
cisto Alves Monteiro, natural da freguezit de 'S. 
Pedro de Sopiões, nrcelispado de Braga, deixando 
uma fortuna de 100:0002000 ri 
sens uuiversaes herd 


na freguezia do onde ern natural. ) 
=É Outro do ter falecido no districto de Aldeia 


iNGEIROS 


pertencentes ao 
; na inesina ci 
é avaliados 


a e constitmindo por 
eiros a seus irmãos moradores 


MINISTÉRIO DAS ODAS PÚDLICAS, CONNINCIO 3 ININUATRIA 
“Portária aprovando o projecto relativo no lan- 


de Azemeis in Cnmbia, 
ira do Azemeis e a fabrica 


cluirese da “dita empreitada o custo das' ex 
propriações, as quaes serio cffectuadas pelo 
góveriros Goo viro nioAs ori adia ma S 
A base da Tieitação sérk 0 preço total 
de 5:0803000 reis. DENIS vim: 
* «O que sé communica: aq director goral 
das obras publicas 'e/ minas, para sua “ih 
telligencia e devidos effeitos. qu 
Paço, em 17 de dezembro de 1862. — 
Duque de Loulé. —Para o director geral das 
obras prblicas eminas.» = + ' 
O concurso de que falla à portaria foi lo- 
go aberto. ir EE gar 
Hoitve hontem uma salva no Tejo que 
assustou toda 'a cidade. Foi de 64 tiros, da- 
da pelos navios de guerra rtissos, para com-= 
meimorar 'o incendio de Moscow em 1812. 
A França não pede satisfações por isto 4 Rus- 
sia, nem as boas relações que ha entre os dous 
imperios sofftem por esta festival commemora- 
ção, dói 


do Covo, no cumprimento de 2:668,70 metros, e man- 
dando proceder f stim construcção por empreitada, 
sendo à base dh licitação o preço total do 5:080 3000. 
1 — Annuneio do que mo di/3 de feveréiro prosiy 
mo futuro, no, governo civil de, Aveiro, so hão de re- 
cober propostas para a arrematação das obras dé 
que tracta 9 portaria snpy In, com às'condições 
exaradas no Mesmo annitthcio. 110» Do 


(O «Portuguez» de hoje, como o «Jornal 


do Commercio» ha dias, tambem não quer 
que se prorogue o praso para 'o registro vin= 
cuilar. “O « Portuguez» diz o seguinte subro 


este assuimpto. “ 3 
« Brevêmênto acaba o praso marcado pela 


“= Nota dos preços-correntes de fundos publicos 
ga de Londres, em 8, do, corrente. 


resistirem ás difficuldades das digitdnções de 
modo que no fim apresentem uma cifra rasoa- 
vel: quasi sempre, por exiguos, são absorvi- 
dos pelas despezas. Vêse, pois, que não &'o 
commercio de retalho capaz de fazer enrique- 
cer alguem. Apenas dá para ir vivendo com 
dignidade. ao abrigo de trabalhos rudes, + 
Voltemos 4 animação geral. Pad 
Nas estradas que cruzam em ção ad 
litoral (não lhes podemos. em sã. consciencia 
clamar estradas, mas vá lá.) e ás cidádes 
ônde estão situados os trapiches encontram-se 
centenares, de carros Con disiodo caixas para 
os depositos, que as recebem pelo lado de ter- 
ra e'as entregam-pelo lado do mar ás embarca- 
sões pequenas, que as transportam no porto do 
Aracajú, onde os navios nacionaes e esfrangei- 
ros as esperam para recebel-as.e leval-as aos 
differentes mercados. 

O bulicio do campo não é inferior'ao das 
cidades e villas, se hn ca 

E cousa para desejar ver-se 800 engenhos 
trabalhando ao mesmo tempo o qual d'elles 
com mais affan para aproveitar as cannas que 
Jhe abundam este anno.. O escravo, o boi e o 
cavallo são os unicos matores de tão pesada in- 
dustria, e a'existencia do primeiro mão é mais 
feliz do que a dos' companheiros do 'tirabalho| 
n'esta epocha laboriosa, Os senhores procu- 
ram sempre suavisar-lhes o mais que é possivel 
as fadigas, mas não podem levar muito longe 
a sua humanidade, porque então poupa as 
«machinas», mas ficam sem o «productos ! 

Já temos alguns engenhos movidos por va-| 
por e muitos movidos por agua: Com o andar 
do témpo, procuraro todos os dous systéimas, 
abandonando as anachronicas calmanjárass, 
tocadas por animaes, j y de 

E o que não vai devarruido nas casas ex- 
portadoras ! Não ha mãos a medir !'As portas 
estão todas obstruidas do lacaios e cavallos! 
pertencentes aos. «senhores de engenho», que 
dentro'se desfazem em cortezias com o com- 
prador, 'e principiam, antes de entrarem “em 
ajuste, por affirmarem-lhes que da Bahia re-, 
ceberam cartas e noticias muito satisfactorias 
sobre os mercados da Europa. Atalha-os logo: 
o precavido comprador, tirando da carteira al. 
gums preços correntes e cartas em inglez ou 
allemão, que mostra ao «perspicaz» lavrador, 
fazendo-lhe sentir que, ao contrário, o preço 
baixou 1 sch. e osmercados ficavam frouxos, 
[O vendedor encolhe 'os hombros, contenta-se 
com o preço estabelecido, concluc a venda e 


| INTERIOR 
ua Lisboa RO de dezembro 


| 1 sitq ! 
(Corresp. part; do «Commercio do Portos) 


“ Tomou hontem à correr o boato do que 
o snr. duque de Loulé deixava a pasta das 
obras publicas ao snv. Thiago Horta, e acres. 
centava-se que tanto is 


lei, dentro do qual 'se deverio conelivir os rg; 


gistros vincúlares. Portanto os registros que 
até esse praso não estiverem concluitlos, 'de 
nada devem servir. TZ toda a terra que nilo cs- 
tiver registrada, ha-de ficar livre. 

: « Entendemos que sert um gráve erro po- 
litico prorogar o praso um só dia além do de- 


clavado tha lei. “A prorogação illudia perfeita- 
mente os benefícios da lei, cujo pensamento 


foi dar cabo 'd'essa monstrttosa e irritanto ins- 


tituição vincular, 


“« Ein nome dos: bons principios economi- 


era verdade que o tos, em nomo da prosperidado é engrande- 
snr. Thiago Horta já tinha ido ante-hontem | cimento de Portagal, nos prontinciamos' con= 
áquelle ministerio e que o snr, duque depois | tra a prorogação do praso do registro vincu+ 


disso não tornará a apparec: 
“+ Efectivamente o snr. Thiago Horta este- 
ve na quinta-feirano mi 
blicas e é tambem certo que desde então | 
snr; duque de, Loulé não tornou air ao moes- 
mo, ministerio, mas nem a ida do primeiro nom | 
a mio ida do segundo tem cousa alguma com 
o que, se diz..O snr. Thiago Horta foi ao mi- 


isterio das obras pu- 


la 

« Pela leios morgados não: registrados, 
dentro de dons annos ficam abolidos. Portanto 
prorogar o praso agora, é nada menos do 
no tornar a vincular terra que por lei já está 
livre. Ora'se 0 partido liberal aboliou todos os 
morgados”, seria um “contrasenso: decretar 
agoria vinculação de bens livros, que é que o 


misterio das obras publicas porque necessitou! 
de ver um negocio que alli corre. O snr, du- 
que de Loulé não foi lá hontem porque se 
achava incommodado. Pelo mesmo motivo não 


córpo di ' 
; Pam béd se diz hoje que é certa a sahida 
do sur. Mendes Leal e que tanto é certa que, 
s. exe. já não déra'hoje a audiencia do cos- 
tume. A esto respeito ví mos nós no «Diário». 
de hoje a prevenção seguinte ! a 
1,48. exe o ministro da marinha e ultra- 
| mar manda annunciar que, por motivo do ur- 
| gencia de serviço, e em quanto se não fizer 
noyo aviso, não podem ter lugar as audien- 
cias Aos Sabbaidos. we ts o 

|", De vestô póde ger verdade quanto se diz 
a respeito do snr. duque de'Loulé, do snr. 
“Yhiago Horta e'do“snr, Mendes Léal: Não 
temos fundamento para contrariar os bontos. 
“Todavia entendemos dever explicar, segundo 
as informações que hotvemos, as razões em 
que se addizem os mesthos boatos. 

4 Rainha, acompanhada por El-Rei, anda 
visitando osasylos da infancia desválida. Em 
todos deixa memoria do seu bom coração. Ha 
dias foi visitar o hospital: dos expostos, da Mi- 
sericordia. Quando estava na visita foi expos- 
tó um menino. A Rainha quiz assistir ão ba- 
ptismo d'este, exposto e pediu lhe pózessem o 
nome de Luiz. lim boa hora entrou na roda 
| aquelle innocente. A Rainha .tomou-o desde 


bebe por fim um copinho de genebra de Hol- 


logo sob a sua protecção. 


que importa a prorogação do praso.» ) 
O «Jornal do Commercio» de Lisboa vai 
augmentar de formato no dia 1 de janeiro 
proximo. Os annuncios so tantos n'aquelle 


jornal que' para os públicar sem prejuizo de 


outras materias, vô-se obrigado ao reforido 
atigmento.'Ha“dez annos todos'os annuncios 
que se faziam em Lisboa cabiam bem n'im 
quarto 'do formato do «Jornal do Commer- 
cio». Lisboa e o Porto vão emitando n'isto as 
“grandes cidades. 'O annuncio é tudo. 
, Está quasi extincta a edição das «Recor- 
rdações de'Paris é Londres». Esta obra é de- 
vida á penna do nosso elegante folhetinista Ju- 
lio Cesar Machado.” a 
“Os inglezes cuidam cada vez mais netiva- 
mente nas suas colonias. Tis'o annuncio quo 
[aqui appareceu em todos os jornaes de hon- 
tem : ó a 
“a Tem-se reconhecido que varios terrenos 
em Victoria, na colonia britannica da Aus- 
trali, São proprios para a cultura da vinha e 
da oliveira, as pessoas que, tendo perfeito co- 
nhecimento d'esta cultura (o que provario por 
attestado das authoridades lócaes), quizerem 
ir estabelecer-se na dita colonia, podem diri- 
gir-se a Luiz Jardim, na rua dos Capellistas 
n.º 114, devidamento authorisnilo para esto 
fim” pelo consulado britannico, e entender-se 
com elle sobre os termos do contrato, median- 
te o qual se prestam a transportar-se para a 
dita colonia, contrato que se tornará definitivo 
sómente depois de approvado pela authorida- 
de competente em Inglaterra. » 


Mais um suicidio de um rapaz de pou- 
cos annos, O infeliz era grumete do vapor 
D. Luiz. Era preto. Quiz primeiro mútar: 
com uma faca, Preso e levado para olho: 
tal da marinha, asphixiou-se co)  Jen- 
gol da propria cama que lhe fora dada. São 
notaveis estes recentes suicídios em idades 
tão curtas, E” o terceiro dentro de! dous 
de A e SOR E ias 
Um pobre operario dos caminhos de fer- 
ro setendo que não ganhava o necessario 
para manter sua mulher é tilhos;tambem quiz 
suicidar-so, Felizmente a mulher 'pôde ainda 
soccorrel-o, , 
Não chegou hoje correio. estrangeiro. Não 
admira, Ha muito que isto -acontece,-Raro 
6.0 dia em que o correio choga regularmen- 
te. Provavelmente Amanhã vem só o de hoje, 


—— ste 
Provincias 
AVEIRO 20 DE DEZEMBRO. — (Do 


«Campeão das Provincias» :) — Verificou-se 
hontem , perante o snr. governador civil, o 


sor, delegado e a respectiva commissão, o |, 


real destinado ás obras da barra, exceden- 
do em perto de 7005000 a cifra por que se 
passou o anno passado. O real foi passado 
em massa, ficando com elle a sociedade dos 
snrs. Lopes Silva e Brandão. 

Na manhã do dia 17 foi morta em Sá, 
pela roda de um. carro, uma creancinha de 
pouco mais de um anno, que, sem guarda; 
estava na estrada publica, ' 

O lavrador que conduzia o carro não 
pôde evitar, o .snccesso, porque não viu a 
creança, que morreu quasi instantaneamente. 

, A authoridade recolheu immediatamente 
á cadeia o conductor do carro, mas a inçul. 
pasão não póde ser grave, porque não, pô- 

e O carreiro, como já dissemos, obstar a 
tão «desastroso acontecimento. 

+ Levantou-se já o competente auto, de exa- 
me. e corpo de delicto. ) 


VIZEU 19 DE DEZEMBRO — (Do «Vi- 
riato» :) — Imos. suscitar 20 snr. ministro; das 
obras publicas a necessidade de se começarem 
promptamente os trabalhos na estrada de, Vi- 
zeu a Mangualde, , pustei prod id 

« Poucas estradas serão de mais vantagem 
publica, 40 ixo nb o 

Não só Vizeu tem um commercio muito 
activo com a villa de Mangualde, mas toda a 
Beira. E' bem conhecida a importancia com- 
mercial d'aquella villa. No entretanto, a es- 
trada está quasi intransitavel, e peior estaria, 
se não fôra a muita actividade e zêlo incansa- 
xel do snr. Couto, administrador d'aquella vil- 


la, que tem feito consideraveis concertos na es- 
trada actual. ; q à 

«E! mister que comece uma estrada de uti- 
Tidade, geral, que ponha a villa em contacto 
com tada a serra de Estrella, communicando-a, 
com Celorico e Guarda e com a estrada, da 
Foz-Dão. oiRo gi e.) 

O lanço da estrada de Vizeu aS. Pedro, na 
extensão de 22 kilometros, está quasi prom- 
pto. Pata o mez proximo poder-se-ha, sem du- 
vida, ir já d'esta cidade áquella villa; em 
BRRTO ubemieattia: hei, EDU Bh gua 

Os trabalhos teem corrido com presteza, 
honra seja feita ao snr. Taborda, director das 
obras no districto. ei QDOE A 
1 Às. obras, deverão estar totalmente, ter- 
minadas por todo o, mez de fevereiro proxi 
mo. A | 


tua nie 
Será bom que o governo se não descui- 
de de fazer pôr em praça os demais lanços 
na mesma linha, para que não se dê com esta, 
estrada a demora que se deu com a de Vi- 
zeu 4 Mealhada. o 1a sd À 
» Está-se colhendo a azeitona. O tempo pa- 
xa esta colheita tem sido optimo. A safra é 
extraordinaria. Os lavradores estão conten- 
tes, porque demais a mais funde muito. 
“o Temjá afuido ao mercado de Vizeu azei- 
te em abundancia, yindo da Beira-baixa, que 
se tem vendido por 3800 o almude. Oorres- 
ponde a 25540 réis pela medida de Lisboa. 
1» El de presumir que ainda desça mais. 
“ Por emquanto acham-se em apathia, as 
compras de vinhos. : 
team-se feito algumas vendas apenas pa- 
ra consummo e outras para- queimar, regu- 
lando os preços de 15100 a 15200 o almude. 
| pena que sejam tão escassas as pro: 
curas. esto anno, sendo a qualidade. dos vi- 
mhos superior. so OB 1 Ss89 du 
Estamos como que em primavera conti- 
puada, O tempo tem sido secco, mas sem as 
ventanigs proprias da estação, sendo até pe- 
quenas as geadas. ido 3Ê eoili 
Acontecer; na noute do dia 17, em S. Mar- 
tinho de Orgens, um incendio, que, desde as 
2 4s O horas da manhã, reduziu a um mon: 
tão de ruinas uma morada de casas, não lhe 
valendo a diligencia dos: povos visinhos. 
hotve vietima menhuma.. O desastre prive 
uma familia inteira de alguma cousa que, 
nhany, deixando-os a mendigar, 


os da associação, o, ui 
e Sabiram eleitos: is | 
+ 1 Assemblea geral. 


- Presidente — José Joaquim Pinto, da Sit] 


va, vicespresidente — Antonio Luiz Monteiro. | 
à bes irdERCeÇÃO atiram upmito | 
». Presidonte-— Antonio Raimundo Alves! 


Sobral, 


- o Viesspresidente o Antonio Fer-| á 


reira Dias, | aro] 6 gia 
1.º secretario -— José Gomes da Silva! 
Vieira. ndaoitiss ja f 
2.º dito — Joaquim José Maria do Al- 
meida, ' 


Relator —- Antonio Oiafanar na!) ojt Dl; 


Thesoureiro — Antonio de Souza Tavares. 
Commissão fiscal 
Presidente — Francisco José de Oliveira 
Portugal. É NS dd 
Secretario — Luiz José Teixeira Herme- 
nigildo. , gi ] 
Relator — Miguel Antonio Ferreira. 


'ogaes ' | 

Alexandre Ferreira de Vasconcellos o 
Antonio Gonçalves dos Reis, 4 

| Governo civil do Porto. — Diz; 

se geralmente que o snr. Castilho ex-secre- 

tario geral do districto de Braga foi transfe- 


rido para, Faro, e nomeado secretario intéri- | q, 


no do governo civil do Porto, 

Esta ultima nomeação spApero motivada 
pela, ausencia do snr, Cau da Costa, e pela 
proxima partida do sor. Miguel: do Canto 
para Lisboa, sis! 
E' fórade duvida que s, exc.* 


sp 4 
breve 


“alvará que concede: liconça para. bailes pu- 


Não |. 


to á capital com dei 
cios d i 
da 


sua demi 


se deliberou em sessão de 2! 
um bailo aos seus associados no dia 19 do 
proximo mez de janeiro z e 

Theatro Iyrico=Deu-se ante-hon- 
tem e repetiu-se hontem a opera de Auber <A | 
muda do Porticci», já muito conhecida dos 
nossos dilettanti. 4 mr 

Tinha sido representada a ultima vez pe- 
la companhia Mazzoleni em 1857. 

— Como-todos -sabem-o entrecho do libreto, 
é tirado: de umrdos mais notaveis, aconteci= 
mentos do tempo da dominação hespanhola 
em Napoles. E' a revolução popular contra 
os tributos, á frente da qual figuram o pesca: 
dor Thomaz Aniello, por abreviatura Masa- 
niello. O libretista ampliou o facto com um 
episodio de amores entre o duque de Arcos 
(vice-rei) e uma muda, por nome Fenela, ir- 
mã do Masaniello. . ri se és 
Este episodio, de que a historia não resa, 
é phantasia do poeta. Ea QUMLL 

A opera «A muda de Porticci» é uma das 
primeiras é mais celebradas composições de 
Auber, E a 

A instrumentação é magnifica e as peças 
concertantes de brilhantissimo efeito. 

A execução d'esta vez não a fez desmero- 
cer, com especialidade nos papeis de Masa- 
niello (o tenor Bignardi), de Pedro (o baixo 
Marinozzi), e Elvira (a dama Castelli) 

Os córos estavam bem ensaiados. : 

O dueto de tenor e baixo (hymno bellicoso) 
do 2.º acto, foi cantado com enth 
ve muitos applausos é as honras do bis, ., 

preghiera,que segue ao primeiro it 
to da revolta, (em côro) foi muito, bem canta: 
da e ainda que os não teve merecia applausos. 
A Ring de pre no E acto, foi 
cantada com muil 
pra rien victoriado, . o, 
4 tenor Di Pietro mostrou na sua cavatina 
de sahida que não basta saber cantar quando a 
muzica exige recursos vocaes que,o citado ar- 


tista; PÃO possue, 
A. 


lama Castelli substitu é a cavatina da 


opera, por gutra -da. opera «Emma d'Anti- 
na Ra inn quo é bonita, 8 foi 
bem cantada e teve app lausos, porém estas 


enxertias casam-se sempre mal com 4 musi- 
ca das operas em que se entremettém. 
“A representação do papel da Muda cou- 
be-4-baitarina- Pomé: 
«O mise en scêne» é pobrissimo. Aquel- 
las damas da corte d'Blvira, estão, no ves- 
tuario, muito abaixo das da corto da rainha 
do Longas, sor ot tuo ra roaevs do 
Parece que terá ainda demora “à repre- 
sentação da opera: «Beatriz «de Portugal» 
do distiritto violinista Noronha. A dama Stel- 
la a que estava confiada a parte de Beatriz, 
; acha-se gravemente enferma com uma, febre 
perigosa. vo ta autos 
Pianista distineto. — Passou n'esta 
cidade o pianista francez Lucien Lambert, 
quê-na sexta-feira ultima esteve no salão do 
snr. José de Mello e Abreu, onde; na pre- 
sença dé selécta concorrência de entondedo: 
res, mostrou o seu muito merecimento.” 
Este distincto pianista seguiu já para Lis- 
boa com destino para o Rio-de Janeiro onde 
vai dar alguns concertos. | | ; 4 
Bailes de mascaras. — 


Nigono 


blicos de mascaras desde janeiro a abril. 

O alvará impõe aos emprezarios à obri= 
gação de garantirem a receita liquida de 305 
réis nº beneficio que pela lei dos'theatros, são 
obrigados a dar para o monte-pio “dos artist 
tas doa Ra na 


oubo e ferimento.—O negocian- 
te de vinhos d'nppellido Poiares, morador em 
Arúellas, “que fornece vinhos park differentes 
armazens de consummo nó concelho de Gaia, 
andando no sabbado à cobrança, vinhá' ds 
Villar de Paraizo com uns 8008000. reis, e 
quando chegava'ao sitio do Gardal: foi vas- 


foiçada na cabeça do cavallo e outfta no ca- 
xalleiro, que cahiu no chão, onde os ladrões 
depois 'de lhe roubarem-o dinheiro, o deixa- 
ram gravemente ferido, a ponto de que'não 
pode ser conduzido pará casa, l- 

Todo o concelho de. Gaia, anda. enfesta. 
do de ladrões, que nos sitios mais 'er'mos até 
de dia assaltim “os transeantes. Mesmo no 


cada e desarmada, porque a estrada até Ra- 
Rito EMER o anca noto 
isto estado 


ig ) 
nes de Rosh, Milo do 
alho Mreira, Josê Gontal eae cado 
Antonia gta lho Wario sta filha, 
a Baptispta da Costa Villáça HT. W. 


"Para Chdix: Manoel “Forilátidos 6 “sia 
gago cap OH Mao ato dom 
Loterta.-, 
gão da loteria da Mi 


d 


| de pm 
bt 


coramarella.,. nara vinpuialas) goma | 
+ Os premios acima indicados recahirão em 
uma das referidas sories; E gal 
A extracção realisar-se-ha no dia. 

corrente, ás 9 horas da manhã. ic 

* Meéranças. —Pelo ministerio dos .nego- 
eios estrangeiros foras publicados, os  seguin 
tas avisos para conhecimento: dos; interessa- |, 


o n so vlimançr .eibrogisa: 
+, - Por yoffieio do vico:canaul de Portugal em, Porto 
Alegre, datado de 14 de novembro ultimo , consta 
Negro Ra ligo vos PRET ada O iu 
cidade Francisco Alves Monteiro; Diácileiho ndopti- 


Monteiro, já fallecidos, natural da freguezia, 
Pedro de Vopiges, arcebispado dosfea (ER 


à tractar de : annos, deixando umé 
» acredita- | hos, de 100:000 508 EE 


| Monte, de S. Pedro de Scpiões; 


-Hhas-de seu irmão Manoel-Montei 


do e sitio do Senhor do Soecórro, que corre do nás! 
cente a poente, por onde tem de comprido trezentas 


smo e te- | dous metros e dons decimétros: parte do norte com 


Pe | com; à estrada real e do poente com o caminho e pa- 


mimo pelo tenor Bignardi, | og dyzentos cipcoenta e tres metros e de largo, quit-, 


saltado por ladrões que descarvegaram ama Inpa Domingos Aloriso 
: Inyeo 


José Pevsira de Mattos. 


A propria patrulha pouco se affasta da | metros 


gi. | to “setenta é quatro varas ow cento: noventa; o um. 
o rá que, 
? Inara -Josó “Antônio da: Silva e para 0"'poente com 


Li. |6th Figueiredo, 'que correr do nascente a paetite; por 
onde temide comprido cincóenta e; quateo varas OU 
cincoBnta e nove, metros Ê 


'tins Gondral, dó" súl'com terra“ que lavra Domin- 
gos Martins Rua; do mascento” com, tarras 9 mattos 
|de José da, Costa, Vianua, é do; poente, gum astrada 
real — 55000. E : 


|| dos; que corte 'do nascente a'poente, por ônde tem, 
|| de comprido tento getenta e duas, varas ou cento 
oitenta e nove, metros e dous. decimetros e de largo 
duas yaras e meia ou dous meti 

centim 
“| José Pires Moreira, do sul" com Forinndo Ennés 
|| Lancha; do-mascente com /a strada; real; e do poou- 
JU | te; com «terra, que lavra José Martins Loureiro — 

228000. 


nascente a potnto, por onde tom de comprido ceú- 
to quarenta e seto/ varas ou cento sessenta: 0; um 
metros, o sete. decimetros, e de largo duas varas o 
meia ou dous metros setenta e cinco centimetros ; 


dr 
coin a estrada” real;e do poente entesta em terras 
que lavra Bento Brandão de Faria, Barroto — 205000. 


corte do nascente a poente, por onde tem de compri. 
do sessenta e oito varas on i 

e oito decimetros:e de largo no nascento onze va. 
ras ou dozemetros, 6 um decimetro,, e no, poonta 


vo Alho legitimoddê Domingos Monteiro é de Angela Antonio Gontalvãs Léa 


Sado seu primeiro 
Antonio Maria 


remanescentes dos 
Monteiro, Manoel Monteiro e Maria Monteiro, todos 
naturaes e moradores em S. Pedro de Sepiões, arce- 

ii? de Braga, deixou tambem os-seguintes-le- 
gados :* 


| 1003000 réis, em vioedã brazileira, diivmandade) 
das Almas, na freguezia do arcebispado de Braga; 
2003000 réis à capellu do Senhor Bom Jesus do 


ADA ia pa afiada Anna, viuva de 
Gonalo de ) moffdorá em Sepidês; 27 2 
1005000 réis À chdi unia di 


stas sobrinhas, fi” 


4005000 réis para serem distribuidos pelos pa- 
rêntes pobres existentes na freguezia' onde núscen ho 
arcebispado de Braga * En 

“No supracitado officio participou igualmente o 
mesmo, vice-consul ter: fullecido no districto de Al- 
deiá o subdito portuguez Antonio de Souza Ferraz, 
filho de Bernardo de Souza Pinto 6 de Marin Pran- 
eisea de Souza, natural da freguezia de; Santo; An- 
dré de Sevér, districto da Terra da Feira, consistiu 
do o valor dos seus bens em 4:0003000 réis, pouco 
mais ou menos. 

Arrematação dos bens eccle- 
siasticos, — No dia 28 de janeiro serão 
avrematados no govérno civil de Vianna do 
Castello, em virtude da lei da desamortisação, 
varios bens pertencentes ao convento das reli- 
giosas de Sant'Anna, d'aquella cidade, situa- 
dos na freguezia da Areoza e avaliados em 
4745580 réis. E 

A arrematação consta dos seguintes bens : 
“Uma leira lavradia na veiga do Figueire- 


f 


etrinta e seis varas ou trezentos e sessenta e move 
etros e seis decimetros e de largo duas varas ou 


terra que lavra-Manoel Gonçalves da Belinha, do, 
sulicom terra de José Ennes da Rua; do nastente 


Baganha, do poente com a praia — 38 , 
“+, Uma leira lavradia no sítio do Gandaral do Rio, 
que corre do nascente a poente, por onde tem de com- 
prído cincoenta é duas:Yaras oweincoenta o sute me- 
tróse dous decimetros e de largo duas varas ou dons 
metros e dous decimetros; BR do norte com terra 
de Antonio Fernandes de Carvalho, do sul com Ma- 
ria Ignacin Ennes Parente, viaya, “do nascente com 
terraique livra'6 mesmo"Carvalhore do poente com 
a praia — 


000. end vo 
“.+1 Uma loira, layradia, no sitio dos Felinhos, que 
corre do norte a sul, por onde tem de comprido 


oitenta e oito varas du noventa 6 seis metros e 
oito deciinetros e de largo oito varas owoito me- 
tros; e; oito: decimetros: parte do norte e; nascerite 


que-corre do-nascente n poente ;; por onde tem; de 
comprido cento o dezeseis varas ou canto vinte e 
sete metros e sois decimetros e do largo, no nas- 
cênte duas varas ou dous metros e dous decimetros, 
tno poente novo varasve meia ou dez metros e 
quarenta e cinco cenfigetros: párteido norte com 
terra que lavra Domingos Martins Rua, do sul 
com caminho do Bragião , do nascente com, terra 
nb Invra José António da Silva é do poente com 
6 caminho do Paldoco—40 5000. PR uti y 
Una leira layradin em Figueiredo no sitio de 
Sobocampo do, Lamego, que, corrg do nascente 3 | 
poênte,por onde tem de comprido duzentas e sossonta | 
varas ou duzentos oitenta 6 sois metros 6 de lido 
duas vartis e moin ow" dous metros: é setenta e cinco 
cêntimetros: partedo nónte com terra que lavra-Ap+ 
tonio Parente de 8 Mamede, do, sul, com terra que 
orro, viuvo, do nascente | 
om n estrada rehl e “do poente tom terra que lavra 


“N. B; Esto leira-ó atravessada. pela estrada 
DAVA in sal srogatal sgriaa gti Op 
*,, Uma feira Iavradia no campo da Capella, que 
corré do nascente n poente, por onde tem de compri- 
dô oiténti'o dns viras om noventa metros'e dous de- 
cimetros e de largo cinco vaxhs ou cinco metros e de: 
simetros; «prxte do norte cam terra, que lavra Fran 
cisco Affonso Bamba, do ice parede, do nascente 
com paréle e caminho público, e do poênte com pare- 
dee estrada rénl — 2080002" 1 08 07 17 
3, que corra do 


E) 


inho e, 
o Uma 
náscônte 


areÃo, cr, AZADDO, pesto non calo 
Ei I N Subitorre, que corre do 
a pochte, por onde tem de comprido cen- 


metros e quatro decimetras e dê largo duas, varas 
moi, ou duus metros 0 satouta o cinga, centimetros: 
parte do norte com totra 'que lavra Joaquim Ativ 

so Vianna, do sul para o nascente cóm tórr 


terra que lavra vJoão: Pires» Ferreira, | do; dhscente 
com parede e estrada velha e do, poente com ca- 
minho de Apa Coelho — 245960. 4 
*” Uma leira Tavradia'o sitio "da Pin dos Eidos, 


quatro decimetros e de 
rgo, duas yaras ou dous metros e dous decimebros: 
arta' do norte com terra qué lavta Manoel Mar- 


8000. : j 
Uma leira lavididia do Bltiode'sub Pia' dus Ei. | 


ros seténth e cinto 


“parte do norte Com terra que laviw 


1 
Una leira Javradia em Figueiredo, que corré do, 


do norte com terra que lavra João Pires Per- 
, do sul com Atitonio Vicitus Costa, do nascente 


«Diario de Lisboa» do 20 do corrente con-| 


intes despachos: 
trees 
fas quê ei petem a9s c gos | 
uresça = 


o de M 
apresentado , precedendo concurso documenal, na 
igreja parochial de Santa Marinha, de Lodares, na 
diocese do Porto. 

Ao presbytoro Antônio José Ferreira Pinto da 
um paroçho colindo na igreja do Martinho) de 

ritel1o, nivlliotêsoprimaz de Braga — concedido o 
| subsidio de réis 805000 por anno, por lhe serem np<! 
plicaveis as disposições do artigo 14.º da lei de 20 de 
julho de 1839, e bem assim as do artigo 3.º da lei de 
8 de novembro de 1841. a 

“O prasbytero Antonio José Madéira de Freitas 
— apresentado, precedendo concurso por provas pu- 
blicas, na igreja parochinl do Espirito Santo; do Po- 
rejro, na diocese do A)gnrvi 7 

Aos presbyteros Prancisco Luiz do Segbra, pa- 
zocho-collndo na igreja de Santa Marinha; de Alche- 
subim, na diocese de Aveiro, e Manoel de Sequeira 

Pervão, parocho collado na igreja de 8. Vicente, de 
Sangalhos, na mesma diocese — concedida a y 
permissão para entre si permutarem os respectivos 
beneficios. 

O presbytero Gaudencio José Pereira, bacharal 
em direito pela universidade de Coimbra — apresen- 
tado; precedendo concurso documental, na igrejn pa- 
rochial de S. Pedro, de Povolide, na diocese de Vizeu. 

Ao presbytero José da, Cruz Cornelio, parocho 
collado-maigreja de 8, Pedro, da villa da Covilhã 
— concedido o subsidio de 1003000 xêis por ano, 
por Ihe serem applicaveis ns, disposições do artigo 
14. da lei de 20 de julho de 1839, e bem assim as 
do artigo 3.º da lei de 8 de novembro de 1841. 

presbytero José Pereira de; Lima, parocho 
collado ima igreja de Santa Maria, de Miranda, na 
diocese primaz de Braga — apresentado, preceden- 
do concurso documental, na igreja do Salvador, de 
Lavra, na diocese do Porto. 

Ao presbytero Manoel; Rrancisco Moreira, paro- 
cho colladona igreja de São Payo;da cidade do Gui- 
marães — concedido o subsidio de 1405000 réis por 
auno, por (lhe serem applicaveis as disposições (do 
artigo 14º da lei de 20.de julho, de, 1839, e bem 
assim as do artigo 3º da lide 8 de moyembry do 
O presbytero Rumão José da Silva — apresen- 
tado, precedendo concurso documental, nvigrejn pa- 
rochial de Nossa Senhora da Conceição, no concelho 
de Tavira, diocese dv Algarve: 

Carnes do Rio da Prata. --O alto 
preço da came em Inglaterra, e a nocessida- 
de de abastecer a marinha ingleza com car- 
nos melhor conservadas e em maior quanti- 
dade, chamaram a attenção do governo e.com- 
mereio inglez para as carnes do Rio da-Pra: 
ta, tão elogiadas na exposição de Londres. 

Forma-se em Lôndres uma, compânhia 
monstro para o desenvolvimento d'este noyo 
commercio, e n'um documento publicado com 
à assignatura do consul geral de Montevideu 
em Londres, D. E. B. Neill, se declara quê 
a carne de vacea do Rio da Prata, perfeita- 
mente conservada, eda mesma excellente qua- 
lidade da que mereceu elogios tá “exposição 
de Londres póde vender-se na Europa por me- 
nos de um real vellon, (45 réis) 0 avratel,.., 

Caso motavel.— Dizem de Dresde á 
«Gazeta Universal Prussidnav: + 

Urm annuncio publicado recentemente no 
«Indicador» de- Dresde, fez grande bulha. 
Era uma proposta” de! casamento feita por 


rão; e passava o inverno em Dresde, Vien- 
na é Berlin, O celibatario não exigia da sua 
futura senão muita afeição, um ar distin- 
cto, sem pertender nem grande belleza, nein 
mocidade, nem prova rigorosa dos antece- 


das'pertendentes: se faria photographar no 
mais simples trage, enviando-lhe um: exem- 
plar, da photographia. Pedia, brevidade, por- 
que queria, casar dentro, d'algumas semanas. 
O efeito não se fez! esperar. Os: photo- 
raphos não tinham mãos à medir. ' 
“AB más linguas pertendem que Os pho- 
tographos não foram estranhos ao, annuncio 
que» lhes: proporcionou obra | na: estáção 
morta ! ! Er oo À] 
Descoberta notavel. — No torno 8.º 
das memorias e documentos da Sociedade de 
historia natural da Suissa publicou M. Troyon 
um 'escripto muito importante sobre as habi- 
tações «lacustras», dos tempos antigos e mo- 
dernos, no qual, fundando-se nos numerosos 


| restos de povoações-aehados no fundo da 


maior parte dos” Igas shelveticos, tracta de 
provar que, ao menos n'aquella parte da Eu- 


diversás raças humanas, algum tanto diffe- 
rentes-dás actuaes, e que completamente de- 
sappareceram. 
-s"sAnalogos testemunhos parecem | demons- 
trar o mesmo facto importante na, Irlanda 
e) Suecia;!1)) «oio) j 
17 Estê assumpto, preoceupa eim alto gra, 
não; só osiarcheologos e iethmagraphos, mas 
tambem os homens dedicados-aos estudos geo- 
logicos. Cagenhy 
Bala historica. -— Lê-sé n'im jornal 
estrangeiro: voa + ont olegell 
«eGaribaldi vai cada vez mélhor, desde que 


emos suniho celoiea A 


9» 0% RO, 


tinar-se para 'aisua ilha de Capreras; ps 
1/0 duque de Devonshire,que tem uíria gran- 
de colleeção; de curiosidades 6, cousas raras, 


réis) pelapropriedade da bala; | 4)! cv! 
E" uma bala de carabina «de cágador (ber- 

saglieri), icompíida e dca-na parte inferior, 
10 duque inglez-está no porto de Genoya, 

com a sua familia, aborda de uma galera a 


to. Nas suas Viágens vai comprando objectos 
raros e-curiosos;m;|! f 


ib sum à oz obnofwata qt 
E 4 
Subscripção, q favor dos gsylos da. infancia 
alida de Portugal, promovida pela com: 
missão central, eleita pelos portuguezes re- 
- sidentes no leio de Janeiro, reunidos em 13 
» de julho de 1862..no (Gabinete Portuguez de 
«odeitura, da qual. é thesowreiro o abaia: 
«signado, ny importancia. até hoje 7 /de 
membro dei7 L:8278100 véis..- 1, 
| 11 (Continnado do n.º 295) ' 
Continuação da lista agencidda pela com 
são lócal de Nitherohy, composta-dos ilm 
snné, dr. José Severino de Avelar e Lemos, 
vudosé Joaquim Teixeira, aaguim des | 
-Almbida Moreira; Antonio Teimeira da Cunha 
Bastos; -Henrigue. «Soares:de Freitas na; 
“"iântonio José da Silva o 
Henrique Alves dos Santos 
José Joaquim, do Souza Parto, 
Antonio Luiz da Costa, . 


1 q 


José Pereira da Silva Penafiol. “E "58000 
João Baptista da Costa... 8000 
Frederico Ferreira Dias 5g090 
J.J. P, Cardozo. suma 58000 


João Gomes Xavier dj 
SIP Bisga.., 
Polisborto 'Domi 


untor 


pes 


ud 


Uma leia lavradin no sítio dos Felinhos 


atêtiti & quatro metros 


dez varas ou onze metros: parte do nascente, 
poente com paredes e do norte com terra que lavra 
tona — 683000.“ - 


Despáchos 'ecolestasticós, =O 


Diogo de Cerqueira e Silva 58000 
Antonio | Jonquim de Azevedo, + [58000 
Bento Pestana de Gouvên. 5000 
Antonio Leite, dn Silva Bas * "5a000 
“Toneuim'Vei£eira Ferreira, “58000 
'D. Guilherminnida Cunha Lop B$000 
João Lucas de Souza Falcão... 58000 
Manoel Joaquim Lopes, , Ba00O 
Antonio Ribeiro Guiinarhes . - 58000 
“José Jonquin dá Silva Fontes 58000 
José Jonquim Antonio 158000 
Jusé, da Rocha Junior, . - 58000 


onio Joaquim de Azevedo Coul 


Antonio, F ty 
Jonquim Ribeiro Guimarães... * BAOUO 


um rico proprietário que viajava todo o ve-|: 


dentes. Punha por: condição. que cada uma F 


ropa, existiram antés dos tempos historicos L 


lhe oxtrabiramia bala, e parece-que deseja re- |, 


«ofereceu-lhe | 1:000) libras esterlinas, (4:5008 | 


vapor, que converteu n'uin palacio ;ambulan- |: 


» |riguinte: 


bg 

5 

5 

5 

56 
Antonio José da Si 53000 
Francisco Anton 55000 
José Baptista Pinheiro 5000 
Manoel-Simões dos Santos SAO0O 
José Lucas...... vv 5A000 
Domingos Ramos Mello. " BBOUO 
i é Propricio. 45000 
iúncisto Fontes =. 48000 
Anonyiho. ei eniio 43000 


Antonio Vieira de' Mesquit 398000 
Francisco José do, Carmo.  Ba000 
Anunymo.... cera SS000 
Domingos José Alves. 8000 
Bernardo Baptista, . 84000 
Just Joniquim Pereira Ba000 
João. Tgnatio Burcel 84000 
José Lucas Ferreira Braga. 25000 
Jonquimn Loureiro dos Santos 28000 
Manoel Joaquim Barreiro... 25000 
João Mourão Corrêa. 25000 
Jozé Bernardino' Ferreira Pacheco”... 25000 
João Jonquim da Costa Guimarães. ... 258000 
Carlos Alves' Freire... ..u.u. p . 28000 
Luiz: Paulino de Santa Anna. 22000 
João Antonio Pacheco. 24000 


Luiz Antonio Jorge. 
José Marin Labinde 
Miguel Goines da Cunha 
Ignácio Tavares de Souza. 


Jos6 Jonquii Ferreira 25000 
Lourenço de Menezes “e 23000 
M. Manoel Soares. 25000 
Anonymo, 23000 


Manoel Pi 


João Pires Vieira Danttis, 258000 
Joaquim Pires. ....,0. 23000 
Antonio Carvalho Coel 28000 
Cruz -& Cardozo". .: 25000 
José Antonio dos Santos cê 28000 
Manoel Joaquim Duarte. =.) 28000 
Antonio Prancisco das Neves. 28000 
Francisco Joaquim dis Neves 28000 
José Domitittos Martins: = 28000 


José Antônio de Jesus 
Manoel da Silva Phit 
Johio" Silveira De 
José Jonquim das Neves 
Antonio Múvtins de Olive 
Joaquina "Peixeira Forreir 
Prulo Podro de Alemitnra. 
Anitóriio- Duarte “Porto Oca: 
Anonyíio 1.11. | 
Alestinidve José da Silva” Pihiciro, 
João. Alves Velloso... . «4 
Jonquim “José” Barroso! 
Anonyino 0, 


Joaquim de Andrade Bastcs 128000 
Antônio Isidor: 25000 
Beritarão Pá 23000 


Anoivymo, 28000 
José Jonquimi de Mi 28000 
Anonymo.. .. 28000 
João José Férrei 25000 
Anonymo.....,. ço 28000 
Manoel Joaquim de Oliveira! 25000 
Joaquim José Esteves 28000 
Manoel de Oliveira Lop! 2000 
Manoel José Villas Pint 23000 
Manoel Jsé Manttinis Citfneir 25000 
Bento" Jusé'de Almeida. 28000 
Joaquim Corrêa Machado. 23000 
Josê "Antonio da Silva Reis 25000 
João de Oliveira O, 28000 


Aniongfmio.. 


Anonymo ......tuieris 
Bento José da, Motta Ramos, 


da Costa 


José Pires Teixeira 
José, Machado, . 
João Gonçalves. 
João Antonio Péi 


Manoel Josê de Azeyéio +, AB00O 
Joaquim Antonfo da Silya 13 

Manoel Lucas + + 18000 
João Correa de Almeida. = IBOUO 
Antonio, Ferseira de Matto 15000 
Manoel Antonio Comi 14000 
Ananymo. ... 15000 
Joaquim Ribeiro ) 
Jonquiin José da Silva. 45000 
“Anonimo . 43000 
Anonyio 43000) 


Josê Simões, 


de Nitherohy 
D. Maria E. Brvo.... É o 


Francisco José da Fonte. 55000 
Dr. Jósé Bento 55000 
58000 
6000, 

500% 


jo Ni T 
Julio Marques de Agufitr 
Bento Gonçalves da Silva 
Francisco Maximo Barbosa, 
José Maria Ribeiro dos Sai 
Jos& Joaquim de Avila. 
Jurós do dinheiro a ren 


758000 
Vega, Eu 8 O aro IO e, Mr Lurogo gaga 
' o (Continia.) | 
a dtaci! Ndod 
Movimento das cadeias da Reação 
a “no dia 20) sad | 
RDuezo tasca wi 
7 R “ + ENTRARAM bi] 
José Rei; refractario 'do exercito hespa- 
nhol, Está á disposição do consul.. k 
SAHIRAM ., prado 
Francisca Maria. Foisolta poralvará do 
juizo'do 1.º districto criminal," Pure 


TRIBUNÃES | 
upremo “Pribunal de Jastiça 
1!  prOCEgSO NS a 
RELATOR O EXC Mt CONSELHÉINO PERRÃO 
Nos autos civeis da relação do. Porto, 1. vara, 1 
recorrente n fazenda nacional, 22 xegorrente D. 
» Maria, Emilia Gonçalves de, Carvalho, authori- 
sada por seu marido, se proferiu.o acordão, se- 


*" Accordamos do conselho no supreúio tribunal 
de justiça que negam a revista quanto :á 1." recor- 
Ténte y não assiin porém quanto d/2ia recorrente; 
porquanto: veado * til 
-  Atrendendo que a'pósse da 2.º recorrente em. 
êerta quantidade de moveis foi tomada não distin- 
othymas estimada, para pagamento esegurança de seu 
dote, por virtude 'e em “execução: de sentença que 
transitou em julgado, e'que; portanto, não podia 
nem devia ser allégada nos embargos folhas 'senão, 
como” foi, por um modo geral: e mão! 
póis que'o objecto materiál-da “mesma posse ' só :é 
aqui determinada pela collocação na casa em'que 
foi penltorado, e pela estimação: com; que foi adju= 
diendo; f 1 0 nto y 
Attendendo quio os juizes não! só devem'julgiu 
conforme no allegado'e' sua prova; nas 'tambei 
não pódem exigir que se individualisem os objectos 
da ullegação quando esta se firma em titulo geno- 
rico, pois que de outra fórma se óflendéria 'n “or 
dentição do livro 8.º titúlo 66.º 88 1.ºe 82,6 seal- 
terariam essencialmente os caracteristicós! do obje- 
eto controvertido; uy tomÉquis 1 
Attendendo que 'a pógse alegada pola 9º re- 
corfonta, tal como foi nos ditos embargos À. ., ng. 
senta (alem da prova 'téstominhal) em certidões do 
sentença, e sua exccução, extrahidas de nútos pu- 


| blicos, pelas quáes assim ófereceu uma prova pre 


constituida, sujeita sómente interpretação doutri- 
nal, segúndo as 'régras de direito, que Cumpre np- 
plicar, para que se evitem nullidádes de julgado, 
que tanto “existem quiindo' ofendem “direetâmente 
o quejá se julgou, como quando são destructivás 
dos effcitos consúmmados que essa sentença produs 


“iu, como aconteceria, na especié dos autos, se pre- 


8000 | valecesse a rasão do decidir tómada no aceordão re- 


corrido; . 


f'mos do artigos 352.º o 351.º, 8 1.º, do cx 


oificado; | di 


= asas EE enersangasio Etta, 
Asttendendo que, tendo a 2: embargante pose 
itulada nos moveis penhorados, determinada a 
fectividade pela estimação e collocação d'elles, como 
atéessorios na casa habitada, é absolutamente es- 
Eranha à questão dos autos, aquella rasão de decidir, 

al a falta de identidade dos moveis, com referen- 
gia ns.relações, que só como demonstram aquel- 
las Certidões, tiveram lugar para as avaliações, quo 
procederam a referida estimação ; 

Attendendo que os embargos de terceiro, io, 
por sua natureza e disposição da lei, mn remedio 
meramente possessorio, que não póde prejudicar f 
1. recorrente quanto aos ditos moveis, se esta alle- 
gar e mostrar, por meio e em occasião competento, 


que'a estimação foi di RR A 
u ESA al não 


nó excesso de valor prol o 
poderin, sem offtnsn. dos direitos de própriedade o 
posse da 2. recorrente, ter cabimento dentro dos li- 
mites d'aquella estimação ; 

Se toma evidente que na sentença fl, ,, 6 ne- 
cordão fl... que a confirmou, julgundo-se provados 
os (emibnrgos dl... quinto; a iimoveis, mas! defpre- 
sando-se n final quanto aos moveis, se offendeu à 
ordenação livro 3.º titulo 75.º principio; e titulo 66º 
$$ 1º e 3º; e portanto conceitem a revista, annul- 
iam nesta parte o dito necordão, e mandam que os 
autos sejam vemettidos & mesina rolação, para que 
por diversos juizes, se dê cumprimento & lei, jul- 
gando-se precisamente o objecto controvertido. 

Lisboa 25 de novembro de 1862. — Kerrão — 
Visconde de Portocarrero — Sequeira Pinto. — Fui 
presente, Souza Azevedo. + ” 

Está conforhe.— Secretaria do supremo tribu- 
nal de justiça, 12:de dezembro de 1862— O conse- 


Iheiro secretario, José Magia Cardozo Castello Bran- 
S , ——— mm E Ti. 
“1 processo Nº 9:699 H k 
RELATOR O BX0.ºº CONSÉLHEINO VisdcONDR DB 


“tr, PORTOCARRERO ú 
Nos nutos civeis da relação dus Açores (juizo de di- 
reito da comarca da Ponta Delgada), recorrentes 
D. Antonia Emnilin dê Vastoncellos é sêu misi- 
do Manoel Tavares do Rego Callisto, D. Mari 
Isabel de Vasconcellos, e. seu marido, Francisco 
Luiz Tavares, recorridas D. Margarida Julia da 
Silveira Estrella é sua filha, se proferiu o necor- 
dão seguinte: tu E k 
Accordam os do «conselho no: Supremo, tribunal 
de jastiça :, ME IJ) onto ob viga 
Que tendo intervindo no aceordão recorrido o 
Jútiz Markes, que na qualidade de juiz na 1.º instan- 
cin, pósto que não julgasso, tinhi) comtudo procedi- 
do á inquirição de algumas das testemunhas dos a- 
thores; é mullo o accordão, porque sendo a primeira 
obrigação dos juizes da Atire 6 conhecer se no fei- 
to ha nulidade, não potlia o dito juiz conhecer de 
quidquer nulidade! que houvesse na Tiquivição h 
que tinha procedido: “annullam «o dito necordão, e 
sejam, os autos remettidos f relação de Lisbon para 
abi se julgar de novo como fôr justo, * 


sto, 
Lisboa, 25 de novembro do 1862, —Vistonde dê 
Portocarrbro, vencido en parte—Mhgalhães" A guiár, 
Fui presente, Sousa Azevedo; 1.50 si iiio om 
Está conforme. — Secretaria do supremo tribunal 


de justiça, 4 de dezembro de 1862. — O conselheiro se» 


eretario, José Maria Cardoso Castello Branco. 


tetos onp 


irma 
” PROCESSO Nº 6; 

NBLATOR O “ex. CONSBIMINO Sign rivro “1 
Nos anitos erimes da relação dos Açores (juizo de dis 
reito da comaren da villa da Ribeira Grande), re- 
comente Manoel -de Medeiros 'Paríão Junior, irem 
corvilo ouhinisterio piblico; se proferio acéordão 

seguinte ; BSS a 

Accordam em conferencia os do co) 

premo tribunal dejustiça. » 
*"Attendendo que a fulta de corpo; de-delióto no 
processo criminal, é nullidade insanavel,onrta de Jei, 


f,88 não articulou os fnetos, ou-actos exterhia, que 
constituem a cireumstancia da premeditação nos ter- 
igo pen; 
fim de se proporem ao jury os respectivos quesitos 
segundo o disposto no artigo 1:148.º da novissinia re- 
forma judiciaria;) o: l 
Attendendo que similhante falta envolve nulli- 
dado insanavel, artigo 13,º, & 14.º da carta de lei 
de 18 de julho de 1855, pela preterição de actos 
eubstanciues: pura 'a defega, o descubrimento da 
verdade; | i robjta 
Portanto concedem, a revista, annullam o pro- 
| cesso desde fl, 29 em diante em vista da disposição 
dos artigos 1.º e 2.º, da carta de lei de 19 dE de- 
tiembro de 1843, 'e mandam que os autos baixem 
no juizo! de direito de primeira instancia para se 


dar cumprimento á lei. - 
- Lisboa, 25 de novembro de 1862: — Sequeira 
Pinto — Ferxão — Visconde da Lagoa. E rhiagaios 


Eruinr Pui presente, Sousa "Azevedo, 

Está conforme, — Secretaria do supremo tribu- 

nal de justiça, 16 de desembro: do 1862,— O con- 

deleite, Segestêrio José Marin Curdoso Castello 
rânco, A E 


pnocusso 4706 y 

RELATOR O EXC."ºCONSELHEIRO VISCONDE DE PORTOCARN 

Nos autos crimes da relação da Lisboa, juizo do di- 
reito da comarca BE Redóiido ? rena A mi- 
nisterió público, recorridos José . aria “Gallogo, 
Miguel Carrasco, Francisco Martins, Antonio Ca- 
banasve Raplimel Torres (ausentes), se proferiu 
o aecordão seguinte: 11 + esiroos] 
+ Aecordamos, do conselho na supremo tribunal 


O | de justiga, iotacs Que aehundo-so expressamente da- 


finidos “os termasem que nas causas de contraban- 
doe descaminha se devem faser os corpos de doi 
eto;não, bastando: a simples declaração dos. appre- 
lentos para sum validado como, so declara no & 
2.º do artigo 35º da reforma judiciltria ; e vinda 
ds “depoithentos (das testeinintins tios summarios das 
Iquoreitas -corroborem o córpo de delictá, e suppram 
qualquer falta que n'elle, tenha havido ; não, sup= 
prem comtudo a falta da existe o mesmo cor- 
po le delieto, que se dá neste probesso ; porque o 
ijuehseim se intitula fl, 2 não 6formado segu 
do a lei, artigo 350.º e seus $8 dn citada refora 
annullam por data o processo desdo o, corpo de, deli- 
eto de fl. 22 inclusivamente, o seja o mesmo procos- 
so remettido no juiz de primeira mitandia para os of. 
fóitos legaes. | suit a air nooad eb 
Lisboa, 2 de dezembro de 1869, = Visconda de 
Portocnrrero ==Forrão=-Sequeira, vencido= Aguiar. 
== Eui. presente, Sousa Azevedo. 
+: Está conforme. = Secretaria do supremo trib 
nal; de justiça, om, 16 do dezembro de 1862, == 
conselheiro socrotario, José Marin Onrdoso Custell 
Branco. : 


Autos propostos para sessão de 23.da 
| Trdêzembroide 1869 ris 
moiao 00 001 

Relator q conselheiro Me e 
oe 


veis da relação do Porto, 


Sus o murilo, tegorr o + 


rancisco Pereira. “ b 
|. Nº 9:169--Relator o coiiselhiro Pes 
tiyeis di relação do Porto 

gusta Freiré da Silva Neto ' 
à feno de Souza Fieiro, múlher 


dh Ea 


Proa Relatar 1) 
Lngoa— Autos civejs da reláçio do Port 
tes Antonio Joitquiin de Mirautla Vi Ro 
tros, recorridos os imesarios da tonfriiria 
Bom ini do onte, da cidnde do Bragi. 

.3 
ago utos'eiveis dn relação do Porto, 
tó António de 'Sóuza Abreu Pereiral(padre)y 


dão eos 
Ena 
ge: 
Ol 

' og au heito v da 

te A o 


recorrido Maiível Lionveiro, 
MEP oO GORPERRNÕLA 010000 nosh 


oro. 
E N.º 5:492— Relator o conselheiro Sequeira Pltito 
— Autos crimes da relação do Porto, recorrente o 
minister) publico, Tetra lo “Francisco Rei Gallego. 
opens: irpnelincaid 


e j "Sar. redaotor) 
""Rogo-lhe' à bopdáde de publicar nalmais pro 


ximo numero do geu neveditado jormalvo seguinte nes 
cordão da ill camara municipal, e declaração dos 
diversos einpregados: administrativosre judiciaça- 6 


fon tio ada 


0 do corrente; e, por isto lhe ficará muito obrigado 
e que - 
De V., ete, “ 
Rodrigo Machado Lopes de Barros, 
Escrivão de fazenda no concelho de Cabeceiras 
, le Basto, 
Cubeceiras de Basto 16 de dezembro de 1862, 


Extracto de parte da acta da sessão da camara 

municipal do concelho de Cabeceiras de Basto, de 
15 de desembro de 1862, 
- + Em seguida appareceu Rodrigo Machado Lopes 
de Barros, escrivão de fuzenda d'este concelho, e 
disse que vendo no periodico «Braz Pisana» de 10 
do corrente dezembro , n.º 285, uma aceusação a elle 
requerente, por falta de cumprimento de seus de- 
veres, e pouca absistencia na repartição, e vicio de 
jogo de monto, roqueria que esta camara informas- 
=e subro tão aleivosa nectsução, como entendesse e 
tivessa noticia. À camara, pa-sando a deliberar, ne- 
cordou — que uma tal necusação é aleivosa € ca- 
umnjosa, porque ós mesmos membros d'esta camara 
todos são testemunhas oculares (visto que a repar- 
tição de fazenda se acha n'este mesmo edificio dos 
paços do concelho), de que o requerente é assiduo 
na repartição, prompto e exacto não só no cumpri- 
mento de seus deveres de escrivão de fuzenda, mas 
até do dar cumprintento ás exigencins dns partes, e 
que até o povo do concelho em geral está contente 
e satisfeito com .o mesino requerente como escrivão 
de fazenda, e desejam no geral ou quasi total a sua 
conservação; que-não -lhe consta que o requerente 
jogue o monte, nem n'estas localidades ha ensas dé 
Jogos; que o requerente é homem de bon educação, 
e que sê não encontra em casa alguma onde haja 
jogo prohibido, ou ajuntamento de pessons de cl 
baixa e dadas a vícios; que isto é verdade, é por isso 
o altestam e certificam da melhor vontade, e orde- 
nam se dê por cópia no requerente para fazer d'ella 
o uso que quizer. 

“Está conforme o original, que se acha assigna- 
do” pelo presidente da camara e mais vereadores pré- 
sentes, a saber: — Presidente, Bernardo Teixeira de 
Moura Continho — Antonio Luiz Rodrigues Alves 
Pinto — José Henriques: Coelho e Souza — Joaquim 
Gonçalves Praga — Manoel Martins Leite de Bur- 
tós — Antonio Jusé Gonçalves, d'onde esta fiz ex- 
trahir da respectiva acta da sessão de hoje. Cabe- 
ceiras de Bastos 15 de dezembro de 1862. 

A O escrivão da camara, 

Manoel Leite Araujo. 

“(Segue-se o reconhecimento.) 


Os abaixo assignados, do concelho: de Cai 
xs de Basto, tendo visto estampada no «Braz 
nan do dia dez do corrente una correspondencia ano- 


nyma contra o escrivão de, fazenda do mesmo conce- | Pr 
Cinco francos — a ouro... 


lho, Rodrigo Machado Lopes de Barros, declaram 
que são completamente injustas e calumniosas as 
arguições ahi feitas, e que o referido escrivão é um 
mancebo de optima conducta, e um empregado in- 
telligente e zeloso no cumprimento dos seus deveres, 
como assim é conceituado “em tudo o dito concelho. — 
Cabeceiras de Basto treze de dezembro de mil oito- 
centos sessenta e dous, —O administrador do conce- 
lh e proprietario, Custodio Leite Pereira de Abreu o 
Souza—João Carlos de Araujo Basto, administrador 
substituto — Francisco de Paula Leite de Vasconcel- 
1ó8, jui ordinario — Jusé Maria Lopes de Carvalho, 
escrivão da administração do concelho—José Anto- 
nió da Costa, amanuense da mesma—Manoel Leite 
Araujo, escrivão da camara— Faustino Pereira Ca- 


mello, amanuense da mesma-—Jusé Pedro Mendes de 
Souza Machado, escrivão e tabellião—Manoel Mar- 
jães, es o e tabellião— Fortunato 


ues de Magalh 
José Gonçalves Basto, escrivão é tabellião.—Se- 
Euém mais cento e cinco assignaturas de cavalheiros 
d'este concelho, e no fim o reconhecimento do-teór 
seguinte : Reconheço as cento e quinze assignaturas 
supra e retro, constantes dn exposição retro. Cabe- 
ceiras de Basto 16 de dezembro de 1862. Em teste- 
munho de verdade—tem signal publico—O tabellião, 
Fortunato José Gonçalves Basto. 

(287) o 


EXTERIOR 


Folhas de Madrid de 17, de Pariz do 16, 
do Havre e Bruxelas de 14. 


DespadhdU add JbEnies estlúniceiros 


LONDRES 14. — O «Observador» an- 

nuncia que o gabinete discute actualmente 
a questão das reducções no exercito e na ma- 
rinha, x - 
TURIN 14. — O programma do novo 
ministerio produz descontentamento no paiz; 
a opinião publica acha-o demasiado conforme 
com a politica de Rattazzi. A maioria appro- 
va a politica que censurou a conlisão. 

ATHENAS 14, — Os ministros de Fran- 
sa, Inglaterra e Russia, communicaram já ao 
governo provisorio a resolução das tres poten- 
ciás de manter o protocollo de 1830, de) prin- 
cipe Alfredo o o-duque de Leuclitemberg es- 
do phisoreigia cão pd da 

recia. , À : 
“ PÁRIZ 15, — A Inglaterra cedo asilhas 
Jemias À Grecia, caso seja eleito para o throno 
grego 8, M, El-Rei o Senhor D, Fernando; 
porém, põe por condição, que esta cessão seja 
feita com o consentimento das. potencias que 
assignaram o tractado de 1815. 


“manhã o barão de Rostehild, na sua 
quinta! d DEVIDA PRE A Rg Fecobi- 
mento ao imperador. 


NEW-YORK 3. — A tmensagen de Lin- 
coln diz que as relações com as potencias es- 
frangeiras são relativamente satisfatórias, Tn-, 
siste na necessidade da emancipação gradual 
dos escravos, e indemnisação aos proprieta- 
put teem permanecido fieis. a 

MEXICO (sem data). — Houve uma ba- 
talha em Ponte Nacional. Os mexicanos fo- 
ram dervotados, O seu comandante feito pri- 
sioneiro; | 1 E 
- Piz-se que 8:000 francezes dccuparam So- 
NOM, cod 
RO: 'NAZAIRE 16. — Dosembarcaram 4 
mil zuavos, - - | 

Os francezes entraram triumphantes em 
Jalapa, que 2:500 mexicanos defendiam. Tam- 
bem occuparam o forte Medellin, impórtan- 
te para poderem prover-se de munições e vi- 
veres, ár 

“Embarearam 
pico. ê 


Uma nova Fada arrojod sobre a cos- | 
ta tres Ri ifa si anais lamentar perdas 
devida, - no jonh es 
BERLIN 14, — Q cando do Cjolta foi 
nomeado embaixador em Pariz. E a pri- 
meira vez que a. Russia noméia embaixa- 
dor em França. ' 

ROMA 15. — Q embaixador francez foi 
recebido affectuosamente por 8; Santidade. | 

Um jesui propõe-se responder ao folhe- 
to do secretario 'do principe Napoleão 

VARSOVIA 15. --: Foram presos onze 


doze com ipanhias para Taih- | 


dos authores d'um horroroso assassinato com. | 


mettido por ordem do comité, secroto reyo- 
lucionaria. 
—"PARI . — Quando 6 principe Alfrp- 
do tinhá obtido 110:000' votos, recebeu a 
governo grego à resolução das patencias e 
8 proposta ingloza de ceder as ilhas Jonl- 
cas se elegeram o rei D.Fernando de Portugal. 
= Amanhã publicar-se-ha o folhato: de M. 
Rendi; intitulado «x tolerancia pontificiar 
em fan dt ed temporal dos Papas. “|, 
LONDRES 16. —- Os jornaes d'aqui in; 
sistem para que o rei D. Fernando de Portu- 
gal aceite o throno da Grecia, Po tb 
As noticias de Nova-York alcançam à 3 
do corrente. Os «confederados fizeram pri- 
sioneira uma brigada de federnes. ' 
TURIN 16. — A camara: de deputados 


celebrou uma sessão secreta côm o fim de oceu 
rpar-se da situação em que se acha o roubo 
nas provincias napolitanas, e nomear uma 
commissão 
o mal. 


20;000 homens vão reforçar em Na- 
poles o exercito dé La Marmora. 


italiana. 


contra om 
são dos deputados. 


ria no parlamento ital 


do a uma apoplexi 
sar. barão de Pa 
da 4º divi 


CE ui ec 


do corrente, procedente de Valencia, conduziu 116 
pipas de aguardente de vinho para F. Chamiço, P.º 
& Silva. 


Peças de 85000 a prata... 
Onças hespanholás—. ouro 
Ditas mesicanas — 


Receita daalfuidega do Porto de La 
19 de dezembro 
Idem no dia 20.. 


galhães, 19,18 ditos «de dito el barriltoh aztito- 
nas; Soares & Irmão, 2000 resteas 
A, Pinto, 20 cantistris com alhos. 


tos, 25 rodas 


Silva, 12 cunhetes com tnnigerinas.* 


Antonio, 6 barris com pregos, 9 exixões com linha, 
e pentes de chifre e 60 cunhetes com pomada de 


40 caixas com laranjas. 


& Ca, 1389024 litros de vinho 
18 saccas com lã; Taylor Pladgate & Yentnan 
18698,40 htros de vinho, 


res, 12 canastras com cebolas; F; 
enixis eo laranjas. 


ker, 267,12 litros de vinho. 


D. Coelho e Silyi, 3% caixas com laranjas; 6; 
23 ditas com ditas. 


ton: cap. Neves, a J. H. Andresen, 1308 paus de 

aduel 

sos, Fóxa do manifesto 2 relogios. 
da 


Paris, OT ton, cap. 

Junior & C.2,22 volumes iliversos, Para Lisboa, 231 

ditos ditos. Para Gibraltar, 86 ditos ditos. Para Ma- 

Ing, 2 ditos ditos. , 
M 


ven Andres, 17 ton., mestre Amoeda, a Gaznes & Fi- 
lhos, 165 fardos de polvo. 7 


Santa Clára, 286 ton., cap. 
mão, 4237 cuuroê, e 1084 volumes diversos, Fóra do 
manifesto, 14 volumes diversos, 

C.M. 


102 ton., cap. 
auintães ingloze de breath 


mestre Mnrques, a Daniel & Timão, 7948 volumes | Páfta ' inc 
com figos, azeito e amendons, 1998. capachos e 38 “CAZÁ BRANCA, SÉ dias. — Patacho K Josê 
AR 
0.M..996 — Terra Nova. Brigue ing.” Atila, | — 
139 ton, cag. -Gurduer, 3000) quintaos. inglezos de 
bacalhau, : É 


dúzias dé vrasotras. | 


Generos despachados para consumo 


Generos despachados pela meza da 


que proponha medidas para cortar 


Telegraphia electrica 


DESPACHO N.º 19199 
Ao Commercio do Porto 


Do seu correspondente 


LISBOA 22 DE DEZEMBRO ÁS 10H. 
DA MANHA 


Não ha telegrammas do exterior, 
O correio estrangeiro diz que 
Torna a fallar-se de confederação 


Foi regeitado o voto de censura 
sterio Ratazzi pela pri- 


O partido de neção estã em mino- 

nO. 

o, succumbin- 
fulminante, o 

+ commandante 


Falte: 


eu no sabbu 


PARTE COMMERCIAL 


O navio hespanhol «Dolores» entrado no dia 19 


Porto, 3? de dezembro 
Metaes a 


73980 


Alfandega do Porto 


126:3208099 
1382070 


53 4169 i 


ABL: 

Despachos de exportação 
Dezembro 20 = 

RIO DE JANEIRO.—Na galera Nova Fama, 

los tos, 130 caixões com batatas; Soures 

331621 litros de sal; J. G. Barboza de 

5,44 ditos de vinho; A. C. Pinto de Ma- 


de cebolas; M. 


IDEM —Na galera Anizade, M. C. dos San- 
rcos de pau; J. À. TP. Rodrigues, 


PERNAMBUCO.— Na barca Restauração, J. 


IVERPOOL. — No vapor Catalonian, L. M. 
11 caixas com laranjas;S. A. Barboza 


IDEM, —No vapor Cintra, Smith Woodhoase 
:G. R. Batalha, 
TÓL.—Na escuua Edward, A. J. P, Soa- 
L. Coturno, 20 

UBLIN.—No navio Greetchen, Clode & Ba- 
HULL E LONDRES —Na escuna Blossen, J. 
Agness, 


je E 
Cargas manifestadas 

C. M. 990—Quebee.—Patacho Josepliina, 163 

300 taboas de Flandres e 3 volumes diver- 


nunire — Vapor fe, Ville de 
Atíde, à A.M. do Magalhães 


992 — Villa Garcia — Galeota hesp. Jo- 


€.M: 998 Rio de Janeiro, por Li db Qbaros | 
eai io & Tr- 


Nova-Escuna ing. Restless | 
Ashford, a Ponseca & Araujo, 2500 


M. 995— Portimão. —Hinte Jesuina, 79 ton., 


Termos de carga 
Dezembro 20 v 
LIVERPOOL. — Vapor isg: Cintra, cáp: Lloyd, | 


Completa descarga 
Dezembro 20 
LIVERPOOL. — Vapor ing, 

VILDA GARCIA. 


Cintra 
Jachamarin Jovon Andres 


» Dezembro 19,e 205, ,, 

eai 94 tia Niburricas 
Café —5 saccos 
Arroz—120 ac ” 
Algodão em nitia="86 sateos. 
TÁ para PRON Zi Poa sd e 
Comrosem enbello—11684, ç 
Aguardente estrangoira—1 pipa. 


e 185 Mllcos. | 
N 


estiva 
Dezembro 20 
Gaz liqnido—S Intas. 
Folha do Plandres—30 caixas. 
Salitre— 32 saceos, h - 
Manteiga 10barvis: 
Polyo—1Gã fardos. 
arrinhos—1, 
inxofre em flor —145 barricas, 
Ensofre em ennudos-—25 burricas; 
Agua-raz 1 barnk. 
Linho de far —57 fardos. 
Cnpacrosa—40 harriong, 
Bassas—40 volumes, 
Oleo de linhaça —3 pipas é Q latas. 


— reed —— 
Movimento dos vinhos e aguas- 
- ardentes 
esenibrio 20 : 
2 po Litros 

á DESPACHADO PARA DEPOSITO t 

Aguardente .(,.ccceserarers 8420,00 

DESPACKÁDO PARA CONSUMO 
Vinhomaduro 15827,06- 
“Dito vetde — 822160) 


DESPAÇHADO PARA EXPORT: 


Vinho erro B1690,00 


aça de Lisboa 19 “de dezembro 


Rendimento da alfandega grande de 
Lisboa de 1.a 18 de dezembro... 
Tdem no dia 19..0,........ 


Cotações oMtiaes 
Inscripções dassentimento, juro 
pago até no fim do 1 
tro de 1862. 
Coupons ideim.. 
Certificados... ..à A 
Titulos de divida publica [an- 


48 1lyn 48 1h 
48 1), a 48 1h 
4634 a 47 


a 2 
as 
a17 
a 28 


(Boletim telegraphico) 


Bolsa de Madrid,em 19 de dezembro—3 por sento 
consolidado a 5º dito diferido a 46. 


Bolsa de Pnviz, cin 19 de dezembro — 3 por cen- 
to frances à 69,85 4 1), dito 97,90. 

Bolsa de Londres, em 19 de dezembro —Consoli- 
dados 92 3a 921/,. 
Da 

PARTE MARITEMA 


Porto 20 de dezembro 
ExTRADAS 
LEITH, 12 dias.—Vapor ing. Ailsa Craig, cap. 
Tannock, fazendas, a C. Coverley. 
SAmDAS 
LISBOA.— Vapor Lisboa. 
LONDRES. — Vapor ing. Iberia, cap. Kava- 
naugh, gado, vinho e fructa. 
IDEM. —Vapor ing. Catalonia, cap. Bain, dito, 
dito, dito. 
LISBOA. — Vapor fr, Ville de Paris, cap. Aude, 
fazendas e passageiros. 
LONDRES. —Brigue ing. Cadmus, cap. Robert, 
fructa e vinho. 


Idem 21 


ENTRADAS 
SETUBAL, 6 dias. —Hinte Flôr de Ovar, mes- 
tre Vininy sal e atroz, do mostre. 
IDEM, 14 dins.— Inte Eclipse, mestre Barros, 
dito dito. 


sAnIDAS 
BRISTOL. — Escuna William Edward, cap. Jo- 
nes, vinho efructa. 
TULL. — Chalupa ing. Orange Blosson, cap. 
Bull, vinho e fructa. 
idem 22 
4811 nonas pa sanHã 


Fóra da barra não se avista embarcação al. | 


a. 
-, Ovento  N. (brando) e o mar um tanto agi- 
ádo. 


— eme 


- Movimento maritimo estrangeiro 
com reiação a portos de Portugal 
ENTRADAS 

11 de dezembro Em Poole, o Jessy, de Lisboa. 
PCR Em Texel, o: Hoop, de Lisboa. 
14 de novembro Em Fogo, o Terra Nova, de Lis- 


12 de dezembro Em Londres , o Trio, de Pomaron 
e Sines, 

9 » m Bremen, o Bethy de Villa Nova 
din LT, Wilhelm, de Lisbon 
RR 
11 de dezembro De Liverpool, o vapor Cintra para 

orto. 


1 caixão com imagens de madeira; Santos Moreira | 1O + pe Eunlerland, o E W., para Lis- 
& Macedo, 114,48 litros de vinho, M. à. G. Lima, oa —em 11,0 Hurriet Wardle, 
85,86 ditos de dito. para Lisboa. Tere 

LONDRES. — No vapor Iberia, J. D. Coelho e | 12 à e Hull. o Doothea Christina, 


para Lisboa: 
GLASGOW, 12 de dezembro—Acha-se & car- 
ga para Lisboa, o Carrie Bell, |. 
LONDRES, 13 de dezembro. —Cnrregam para 
Lisbow: Catherine, Express, Resolvido, e Patriot; 


| para Lisboa, Gibraltar, cte., o vapor Sydney Hall; 
*j6 para o Porto: Olive Branch, e 


ondon. 

HAVRE, 12 de dezembro, — Destinam-se para 
Lisbon: Santa Cruz, à sair a todo o momento ; 
Alice, em 25 do corrente; e para o Porto, o Iberia, 
a sahir em 16 do corrente. E 


“ Welegraphia electrica 
(Dixigida "à Associação Commercial) 
Lisboa 30 de dezembro 


ENTRADAS ? 
PORTOS DO ALGARVE, 60 horas. — Vapor 
pag. D Luiz. 
GLASGOW, 8 dias. —Vapor ing. Rebécca. 
CARDIFF, 18 dins.—Brigue fr. Accelor. 


MARANHÃO; 39 dins=Briguo Angelica 1.º 


GREENOCK E CORK, 8 dias, — Vapor 
Galineo. e É 
, sáinbás 

a a a vapor ras; Dímich Donskos. 

poa «=—ugre ing. Catharine Ann, 

NEW-Y = Barcn prúss. Farwel. / 
» CARDIFP.— Escuna ing. Zephir. 

DON: apor ing. Revenge. | 

— Fragata a vapor ing. Buck Prince. 

rr Etágota à vapor iug. Wuxrior, E 

— RA apor ing. Defence. 

aro isétto a vapor ing, Resistance. 
“AÇO A Pag. Agoriano, ia 

MAZAGÃO.— Patacho ing. Aune June. 


G Escuna ing. Daring. 
dem 214 
ENTRADAS 


EAD 15 horas.—Vapor Lisboa. 
«EA 


'AZAIRE, 6 dins.— Vapor paq. fr. Ville de 


MAZAGÃO, 10 diné, =Brigué ing: Jan Thóim- 

son. 3 da e va) 

ne SWANSEA, 14 diis,—Escuna fr. Notre Dameg 

dês Dune. A 
SARIDAS 

Vapor ing. Rebecca: 


PUBLICAÇÕES LITTERARIAS 


oau1 


OS MISERAVEIS 


“Romance por Victor Hugo 


'RADUZIDO pelo snr. A.R: de Souza evSilvá, 
Ti exce) a do 1” volume. a ace 
Ao hoibrésin 0, 84) DI 6 0 Fol, 
ultimas do 6.º volume, 3.º parte: preço 20 réis cada 
uma, - 
Preço do 1.º volume 240 réis, do 2.º 280 réis, 
do, 3.º 260 réis, do 4.º 240 réis, do 5.º 220 réis e do 
6.º 220 réis, A 
Vendé-s6 + y 
Porto, nas livrarias dos snrs. D. Ignacia Cor- 
rêa, 'a Bellomonte, e Jacihtho A. P, da Silva, na rua 
do Almada. 
Oliveira de azemeis, om casa do sur, B. 
So Carqueja. “A - er 
Coimbra, na livraria dos snrs. J. Melchia- 
dos & C.4, na rua da Calçada. 
Braga, na livrarixdo sur, Gormano Joaquim 
Barreto, na rua do Souto. ! 
Vianna, na livraria do snr. Antonio da Silva 
Vianna, na rua de S. Sebastião. 


do, 


Caminha, em casr do snr. José Rey Macha. | 


na rua das Flores n.º 27. 
Valença, na livraria do 


snr. Antonio de Souza 


=) Maia, na rua Direita da Coronda. 


Guimarios, em casa do ent; José Antonio 


:) Manoda, Besta, zua . da [EicPado-toi] (ui 


Para os enrs. assignantes, da, Commercio do 
Porto custam os seis primeiros volumes 18940 réis, 


devendo ser requisitados aos entregadores do jornal. | 


RECORDAÇÕES 


ai ss! cd 


POR, EA 
JULIO CEZAR MACHADO 
: 134 — Rua do Almada, 


PREÇO, ...cierrir oo. DOO RÉIS 
jo “op 


RiZ E LONDRES | 


O PRATO DE ARAOZ DOCE 


ROMANCE 
ron, 
A. A. Teixeira de Vasconcellos 
BRR A, SR, ++ 360 ntrs 
Vende-se : 


Porto, nas livrarias de D. Ignacio Corra, a 
Bellomonte, é Viuva Moré. 

sboa, na livraria do snr, Antonio Maria 
Pereira, rua Augusta. 

o ra de Azemeis, em casa do sor. B, 


a 


8. Carqueja. é 
Vianna, na livraria do snr. Antonio da Silva 
Vianna, na rua de S Sebastião. 
Valença, nalivraria do snr. Antonio de Souza 
Main, ma r 


| 
Gazeta de Portugal 
Assigna-se em Lisboa na run da Cruz de 
Pau n.º 35 e no Porto na loja de Basto & Ir- 
mão, no largo dos Martyres da Patria n.º 97 
a 99 ena loja de cambio de A. J. de Souza Basto, 
rua das Flores n.º 27% a 978. 
Os preços da assignntura são por anno 75500 
réis, por semestre 35750 e por trimestre 15975. 


ALYRA 


Será está publicação dedicada á muzica. Cada 
numero conterá uma ou mais peças para piano e can- 
to,ou para piano e qualquer outro instrumento — 
concertina, orgão, harpa, rebeca, ete., ou só para 
qualquer d'estes instrumentos. , 

Sahirá de uma à trez vezes por mez. 

O preço de cada numero será de 120 réis para os 
snrs. assignantes, entregue no Porto. 

A assignatura tomar-se-ha por cada série de dez 
numeros. 

O assignante terá o abatimente de 30 por cento 
na muzica que se publicar no paiz e e vender no 
estabelelecimento da publicação da — LYRA — e 
receberá por 90 réis o Evês a muzica publicada no 
estrangeiro. 

O comprador de uma série completá será consi- 
derado assignante para o preço da série. 

O. preço avulso para cada numero será designa- 
do no acto da publicação. á 

A edição é de Iytographia e feita no Porto 
Quando o editor o julgar conveniente, é nó interesso 
dos snrs. assignantes, a edição do Porto será substi- 
tuida por alguma das de Lucca, Ricordi, ou outro: 

E' editor José de Mello Abreu, com estabeleci 
mento de pianos e musica na rua de D. Pedron.º 
1d, onde se recebem assignaturas. 

Em janeiro de 1863 terá principio esta publica- 
ão. 

Os snrs. assignantes das provincias que deseja- 
rem receber a «Lyra» pelo correio pagarão adian- 
tados 13600 réis por cada serie de 10 numeros. 


LIVRARIA DE VIUVA MORÉ 
COISASESPANTOSAS 


ROMANCE 
ron 
Camillo Castello-Branco 
| PREÇO . 500 RÉIS 
E) 


A MULHER QUE DEITA CARTAS 


Drama em ô actos € prologo; tradueção de Er- 
nesto Biester. 
e 360 réis. 


Vende-se na livraria de VIUVA MORÉ. 
Aa E (3912) 


ANNUNCIOS 


ENDE-SE o prelo mechanico em que se 

«imprime este jornal, que póde ser 
movido a braços ou a vapor. 

Póde tirar a braços 600 a 700 exem- 
plares por hora. 

Funceiona apenas ha 3 annos. 

Vende-se, não por se achar damnifi- 
cado, mas porque, tendo augmentado a 
tiragem do jornal, foi necessario fazer 
acquisição de  um-ontro: de systema dif. 
ferento que à possa fazer em metade dô 
tempo. E 


“Alfandega do Porto 


E” o dia 23 do corrente contintao pa- 
gamento do juro das jnsgripções de as- 
sentamento; ás relações até n.º 870 + ] 


NTONIO Joaquim Ka 
vier Pacheco e Diocle- 
ciano José Machado, julgam 
7 | ter pessoalmente agradecido 
NR, ás pessoas, que por occasião 
! do falecimento de sua filha 
e esposa D. Adelaide Augusta da Costa Pa- 
checo Machado os visitaram, e bem assim 
ás-que se dignaram assistir nos officios de se 
paltará 'que na noite dé 20 de novembro t 
veram lugar na igreja do Terço. Porém comi 
é possivel -que 'involuntariamente deixassem 


1| de agradecer a algumas, por este modo o 


fazem, pel 


pa e protestando 
ento - 


Jose IGNÁCIO PARREIRA RORIZ + 
metto para a cidade da Bahia por or- 
dem é conta dó nr. João Luiz Fiuza 
e Mello, d'agiella cidade, dous décimos 
da “loteria de Fespanha, da extracção de 
24do corrente 'imez de dezeinbro, ambos 
com 6n.º 15:088; e ben assim um bi- 
lheté inteiro, cor azul, da loteria de' Lis- 
hoa in. 156; cuja extracção 'sé verificará 
no dia 30 do córrento mez. - , 1 
"" Porto, 22'de dezembro de 1862. 
Prices Sd 


O = = 


PRECISA E de nma criada: m 

conducta, para cosinhar e mais serviços: de 
uma só pessoa, dando-se boa soldada. 

Em rua de Santo André n.º 27. 

à (8985) 

QUE! quizer comprar pi- 

pas para, azeite, falle na 


rua de Santa Catharina n.º 360. 


(8984) 


MUCELAS 


NA rua das Taipas n.º 66, 3.º andar, ha 
uma porção de mucelas do excellento qua- 

lidade para vender e outras variedades de 

doce bom e preços commodos. (3980) 


ESTRELLA 


Praça de D. Pedro n.º 39 


CABA de receber de Inglaterra toalhas, 
guardanapos de linho ádamascados, ta- 
boleiros e bandejas de todos os tamanhos, 
colheres para chá e sopa, eléctro-plate, que 
vende a preços favoraveis, 


(8983) 


ONTINUA ia vender-se nã rua do, Gon- 
galo: Christovão um sortimento de fiu- 
cteiras francezas das melhorés qualidades de 
Pariz, chegadas no «Alerta», e varios arbus- 
tos e rozeiras de espmho, e tudo por preço 
commodo. E ) (8976) 


ENDE-SE na rus de 8. Miguel n.º51, uma 

Mauta de oito chaves tudo prata; um sa- 
xonne barituno da quatro pistons; uma rebe- 
ca e uma viola franceza: tudo em Dom uzo. 


(8970) 


ENDE-SE na rua de Santo Ildefonso n.º 
108-e 110, vinho puro de Basto à 50 
réis, do Douro a 60 e de meza a 70'e 80 
réis, “e todos os nais vinhos finos por pre- 
ços commodos. » (8981) 


Vinho bom e barato 


Nº Quinta Verde, em Massarellos, e na 
Porta, Nobre n.º 1.€ 2 vende-se vi- 
nho puro do, Douro e, beneficiado, para 
meza de 28880 até Ag8DO réis por al- 
mude. f ena COEZBES ans 
Dito velho de 58000 até 138000. réis 
por almude. 

- Dito, engarrafado .de 140 até 480 réis 
a garrafa, ' . 
«Vinagre velho de vinho de 28400 até 
38360 por almude, as 4 
guto velho branco a 38840 por al- 
mude a *&poSI ti 
Jamaica ou, rum, aguardente de cana, 
genebra hollandeza e, portugneza e outras 
bebidas espiriluosos,,. uti 
Manda-se a casa do comprador que 
quizer de 6 garrafas ou meio almude, para 
cima. 


RUA É mp (8946) 
ATTENÇÃO 

A confeitaria da rua do Ferreira Borges 
nº33, cohtinúa a vender-sé vinhos 
engarrafados brancos e tihtos de differen- 
tes preços. 

Vinagres, azeite purificado, Cerveja por- 
lugueza e ingleza, dita engarrafada em Lon- 
dres, genebra portugueza e hollandezá, li- 
cores portuguezes e francezes, aguardente 
de canua de Paraty, conserva porlugueza e 
ingleza, doce de fruclas, dito de chá e fino, 
marmellada,“geleia e gelatina, bolachinha, 
iscouto e dito de Hamburgo, letria, ma- 
carrão, talhárin, estrelinha e pevide, é ou- 
tros mais artigos diversos, (3925) 


Medalhas commeêmorativas à Inde- 
pendencia de Portugal de 1640 


IT ENDE-SE na rúa de Santa Cathorina n.º 


viuva Buisson, rua de Santo Antonio. (3737) 
Rua das Flores 0.545 a 51 
R BEU pannos castores modernos, ca- 
simiras para fatos completos e muitas 
outras fazundas do gôsto e novidade. - 
asbebiro: CITE (8944) 
senhora” 


Capas para 
D* elegantes e modernos feitios, vindas 

de Pariz;/ so continuam a vender no 
estabelecimento da Praça de: D. Pedro n.º 
25.) tim fes (3664) 

% ' dr am é R) 
"El'Leon de Castilla 


Icenté 


Fabrica de luvas de L 


BOMJARDIM N.º 40/E 12: PORTO! 


REVINE os seis freguezes que contimia 
a ler “um variado sortimento de huvas 
de pellica e casimira para inverno e luvetes 
(de merino. Tambem acaba: de meveber di 

grande faúrica: de Paulino Bruno, de: Lis 

boa, um variado isortimento: de cantisaria 
franceza, ditas de flanella, ceraulas, colle « 
tes de senhora; e colleininhos coturnos eman: 
tisthas para os elegtiutos, * (3581) 
| 


 ATTENÇÃO 


P RDEU-SE desde a rua da Liberdade (on 
Carrnhcas) até a da Conceição uma pul= 
seira-de ouro, com esmálie azul; quem a 
achasse e u queira entregar na mesma ruã 
da Liberdade n.º 43 receberá alviçaras.: 

: i “1 [8982] 


ERECE-SE uma senho- 
ra. pora costuroira de 
casa de alguma familia. 2a 

'Goze escorta toda a, qualidade de cos- 
tura pentercentea senhoras. 

Quem, precisar do seu prestimo diri- 
Jn-se em carta: fechada. a B. B., rua dos 
Inglezes n.º 32; rija “to (8904). 
prusish-se de nm aprendiz, para ouri- 
[M iyês, paadelára, col do 
osé Gomes Visnna, rua da Ferraria de 
Baixo n.º 1965 144 (3972) 
VENDE-SE habito franciscano, de es= 


tamenha, em bom uzo. Rua de 8. Mi- 
|guel n;º 51. (8974) 


Restauração-n.º 281 


gERvicos, do. louça. ingleza,, tanto para 
jantar como layalorio, por preços com- 
modos. Póde vêr-se das 3 ds 5 da tarde. 
(3927) 


H DAR vender em Miragaya nê 93 
1 o (8966), 
Bilhetes de visita .. 
qettimen-se em altó miss ca qnto 
na livraria de L. J. de Oliveira & G,2, 

[49 rua db BoMdo mabioo ISDN 
1 25 - o (89097 


a A(O 
elas de spermacete 
-- mineral 
prima qualidade em pacotes de 6 ve- 
“Jase em caixas de 32 pacotes: vendo 
se por preços muito commodys no ésc 
| ptorio de F. Chamiço, Filho & Silva, ter 
reiro da Alfandega n.º 4. (1395) 


aior de 
30 “anos e que dê fiador-idonco á sup 


62 em casa de Daniel Pinto da Cruz e! 


(RUA DE SANTO ANTONIO N.º 201 E 203] 


= à E = 5 
Largo de S. Domingos n.º 74 
En VENDE-SE entofre em nor 

de superior qualidade e 


por preços commodos. 
(8945) 


| Perfumaria Ingleza 
(MESSRS JOHN GOSNELL & €.º 


12 Three-King Court, Lombard Souzet, 
London 
pssuerAs de S. M. a rainha Victoria, de 
S. M, a imperatriz dos francezes, etc, ete, tem 
a honra de fazer saber no mundo elegante quo os 
apreciados objrctos de sun manufactura so encon- 
tram em todas ns primeiras casas de porfumarias, 


Perfumarias finas especialmente 
recommendadas 
J. GOSNELL & C.º Perfumes do Jochey Club 
J. GOSNELL & C,º Perfume da nobreza. 
« J. GOSNELL & C.º Ess. Bouquet e todos os 
erfumes os mais modernos e os mais distinctos pára 


lenço. 

J. GOSNELL & C* Pomada da nobres — 
Oleo dourado — Moellina-—Banha de urso, etc, para 
os cabelos. 


J. GOSNELL & Co» Pate de cerejas para os 


ntes. 

J. GOSNELL & GC. Sabão da nobreza — Sa- 
bão de Thridace, aperfeiçoado com o sumo de: al- 
face ingleza— Verdadeiro sabão velho escuro de Win- 
dsor, ete, e! 

3. GOSNELL & 6.º Poz das Odaliscas, récom- 
mendados com confiança, pelas suas qualidades tio- 
taveis para branquear e amaciar a pelle, assim como 
pelas suas qualidades refrigerantes. 

7. GOSNELL & Ce Trichosarih (Escovas pa- 
ra a cabeça; com privilegio) — Escovas parn os din. 
tes e para as unhas. Pentes de todos os feitivs: e 
todos os objectos elegantes e de bom gôsto para 


o toilette. hn 
Deposito, rua do Alimadá né 151. (2081) 
Stearina a 220 réis por cada masgo 
de 4,5 6 vellas 

NA RUA DAS FLORES Nº 79 
] (8907) 
A rua das Congostas 
n.º 38 vendem-se 
fogões dé sala e fren- 
tes de mármore para Os 
“(18243 


Gaz liquido do mais pu- 
rificado 

ENDE-SE em Oliveira de Azemeis, ha 

rua Direita n.º 4, ao pé da id 


E 


de: 


mesmos. 


Gaz liquido 
Do mais purificado é sem perigo 
algum 


VENDE-SE na rua de Santo Antonio n,º 
b 181 ow no deposito, rua dos, Ingle- 
vês 1.º 82. , ) (ah) 


“Candieiros dé nóva luz 
de gaz 

“PR ECEBEU “ultimamente grande sortimeú- 
! to destes candieiros de novo systemha 
;Sem chaminés de vidro. 

Rua de Santo Antonio n.º 187 ou hp 


deposito, rua dos. Inglezes n.º 82. 
j ; (3901) 


Venda de predio 
quai Nova da Tilheira, sita no mes- 

mo lugar da Tilheira, fregnezia de 
Villar de Paraizo, concelho de Villa Nova 
de Gaya, a qual se compõe de casas so- 
bradadas e terreas, aidos, quinteiro, eira 
de pedra, jardim, poço, tanque, terra la- 
vradia, arvores de fructa, matlo e pinhal. 
E! proxima ao cominho de ferro ; quem a 
pretender comprar falle na rua de Ferreira 
Borges n.º 21, 1.º andar, ou em Valla- 
dares com Antonio Monteiro dos Santos 
Nogueira, ! 
O- caseiro da mesma se promplifica a 
mostral-a. (3152) 


5 SinH 
Venda de predio 
| ENDE-SE à casa de cincá anda- 
res m.º8 90, 220 924, fia rua 

de Santa Catharina, apita 
Tracta-se na rua do Almada (ah- 

tiga rua das Hortas) n.º 94, 

i (3552) 


: V É a quinta demos 
minada da Veiga, sita na 
freguezia de, Minholães, do 
concelho de Villa Nova de Fhmalicã Ed 
se compõe de uma boa casa do habilaçã 
tcom sua capella, nzenhas, Campos dé terra 
|lavradia e bouças de matios 0a 
- Quem quizer compral-a queira diri- 
tgimse á rua de Cedofeita n.º 194, a casa 
do ill.” snr. dr. Antonio da Silva Gui 
rões; aonde achará quéni lhe póde Eri] 
05 lifulos-e tractar do seu. ajusté. 
ONA . (4448) 


ENDE-SE uma bõa pro- 
priedade na freghezia 
de Barreiros, lugar do Casal, allidhte da 
Ponte da Pedra em Lessa do Boilio: quer 
| a pretender'fallo na rum de D. Pedro h.9 84. 


VENDE SE mma casa sita no alto 
do Ouro, freguezia de Lore 
bm dello, com bastantes commodos; 
boa agua de poço, bonito quintal e boas 
vistas; quem a pretender fallo na rua Nova 
dos Inglezes n.º 45, 1.º andar. 

(3238) 


Deposito de pozzolana 


ES 


RODRIGO Pereira da Cruz, imortidor na 


rua dos Caldeireiros n.º 169, tem pox- - 
zolana dus Açores da melhor qualidade, a 
qual garante, sujeitando-se a qualquer vx- 
periência das pessoas entendidas do obja- 
tlo: vende por preço rasoaveis. 
(4253) 


- Fretamento ou 
compra de navio 


RECISA-SE fretar ou comprar um havio 
que carregus do 25 a 30 mil árrobas, 
que seja proprio para fazer uma viagein lon- 
ga é que carregado não demande mais de 
12 a 16 pés do agua, À quem convier di- 
rija-se a Antonio G. mes dos Santos, rua dos 
Inglezés n.º 60, ou a Lourenço Borges do 

Castro & Costa, na mesma tua. 
(3896) 


E 
x 


pelas 11 horas da mar no edificio do 
sgoverno civil d'este- districto, se hho=te 

receber propostas em carta fechada para 
“a arrematação de um fornecimento, de 

2:000 metros cubicos de pozzolana dos Aço- 
— Tes, massa pez, posta à bordo no rio Dou- 
ro, tudo/em conformidade com as di 
sições do regulamento de obras publ 
de' 14 de abril de 1856 e das inslrucções 
juntos portaria de 19 de março de 1861, 
«Diario de Lisbos» n.º 64,. devendo ser- 
vir de base à licitação o preço de cinco 
mil é duzentos réis, pelo qual sahin o 
metro cubico no ultimo fornecimento d'es- 
te material, e segundo as condições se- 
guintes : 

4º Paravser admittido a licitar, é pre- 
eiso mostrar, por documento aulhentico, 
junto á respectiva proposta, ter feito na 
junta do;eredito publico ou' no cofre cen- 
tral do'-districto um deposito provisorio 
de cem mil“réis em dinheiro ou em. Lilu- 
Jos de divida publica fundada, pelo seu 
valor no mercado, e igualmente juntar do- 
cumento pelo qual'se obrigue ao deposito 
«definitivo exigido na seguinte condição. 

2.º O, leitante a quem forvadjudicada 

a empreitada, fará em seguid", em algu- 
ma, das estações, mencionadas: nacondição 
antecedente, um deposito em dinheiro ou 
em titulos de divida, publica fundada pelo 
seu valor no mercado de cinco por cento 
da «importancia: total do fornecimento, le- 
vando-se em conta ao arrematante para a 
realisação d'este deposito o provisorio fei- 
to para a licitação. vc mem 
8º À licitação versará sobre o preço 
do metro, cubico de pozzolana, sendo. a 
proposta escripta pela fórma-seguinte: «O 


p, “no edital de "18 
sujeitando-se a to- 
Ile- estipuladas pelo 
(por extenso,) cada 


«metro cubico. » - Data (da assignalura, com | 


“declaração do domicilio e profissão. 
174:º No caso de haver as licitações ver- 
-baes, a que se refere o artigo, 15 das ci- 
tadas instrueções, versará. tambem esta | 
citação sobre o preço do metro cubi 
- podendo sa »differençaventré “cada” 
lanços ser inferior:a-100 réi 
E à qualidade da pozzolana: será-ve- 
rificada por experiencias depois de ter che- 
gado do Porto, ' devendo uma “argamassa 


B! 
composta de sil pózzolana, e areia, em 
artes iguaes, fazer hoa, pégo debaixo da 

SOR so BD gra o io À 

6.º À pozzolana, que não satisfizer 4 
condição antecedente, será rejeitada sem 
que 0, empreiteiro tenha (direito a qual- 

quer indemnisação.. y : E 
- Tº A descarga do navio “é feita por 
conta das obras, depois de estar verifica- 
da, pelo: engenheiro das mesmas, a boa 
qualidade da pozzolana, 
= 8-0 fornecimento será feito. cm sete 

ido o em- 

mez: 200 
dos res- 


[no prime 
metros: cubicos e em cada um 
tantes 300 metros cubicos. ' 

9.8Se o empreiteiro não satisfizer ao 
fornecimento de harmonia com as pres- 
cripções indicadas, 'Sollrerá a rescisão do 
contracto e a perda do deposito definili- 
vo, salvo o caso provado de força maior. 

10.º Os pagamentos serão feitos logo 
tepois de efectuada à descarga do “navio, 
sendo n pozzolana medida em caixas de 
uma capacidade conhecida. cg 

11.º O deposito definitivo feilo . para 
garantia d'este contracto será entregue ao 
arrematante depois de feito o fornecimen- 
to total, de Za L F 

12.5 As duvidas que “se possam susci- 
tar entre o arrematante 6 o engenheiro 
director da-obra, sobre a medição e as 
qualidades da pozzolana, poderão ser re- 
solvidas pulo director do districto. 

13.º Às questões suscitadas sobre a in- 
terpretação das dillerentes clausulas esti- 
puladas m'este-contracto, serão definitiva- 
mente resolvidas pelo governo. 

Declara-se que o peso médio do me- 
tro cubico de pozzolana, acabada de des- 
envregar de bordy, foi achado ser de 1:270 
Kkilogrammas. ) 
+ Porto e direcção das cbras publicas, 
em 18 de dezembro de 1862, : 

Euioup a L. V. Lecoeg. 
Eos (3954) 


Companhia de Seguros 
» Equidade 
A 


Direcção d'esta comenda previne os 
&5 possuidores (as neções, cujos nume- 
ros abaixo. vão designados, de" que, se no 
espaço de 30 dias, a! contar! da data de 
hoje, não vierem ao seu escriptório, não 
só para as legalisarem, como tambeim para 
fazerem as entradas em divida, ficarão es 
tas” de menhum efeito e a direcção de- 
sombaraçada para passar novas acções aos 
accionistas, que, tendo-as vendido, ainda 
sho considerados como tnes nos livros da 
companhia, visto não se ter observado O 
disposto no artigo 18 do estatuto ; o que 
a “direcção faz publico para conhecimento 
dos interessados e para que de futuro não 
venham allegar ignorancia. = 0 0 + 
Os numeros das aeções são os seguin= 


tes: » E l | 
+ 7, 282, 28h a 987, 423, ABA, 478, 

49h, 495, 498, 499, 500,.581,:615, 616, 
815 n 818, 821, 824, 999,n9/ 
993 a 995, 1: 
n4:304, 1:383 

1:387, 1:988, 1:5 


recção da Sociedade Monte-Pio Mu- 
sical'Portiense , “penhoradissima em 
extremo para com-os ill 9a exc.P9%enrs. é 
snr.º8 que se dignaram assistir á celebra- 
ção funebre de uma missa de xequiem e 
responso, promovida pela-mesma direeção, 
pelas almas de fodos os seus socios ho- 
norarios o contribuintes, que teve logar 
na igerja de Nossa Sonhora do Terço e 
Caridade, no, dia 16 do corrente, faltaria 
ao seu dever, si ão viesse, por este tes- 
temunho publico, agradecer geralmente a 
todos a sua condjuvação, protestando -a 
sun elemna gratidão, , f 
' José Manoel Galhano, 
1.º secretario, 

(3975) 

EESTI E 


O Porvir das Familias 


ASSOCIAÇÃO MUTUA DE SEGUROS 
ns DE SUPERVIVENCIA 


GARANTIA ADMIDISTRATIVA 
11:500 contos 
PA CHAMESE nas diversas agencias os reci- 


bos relativos ao anno de 1863: 

Com manifesta vantagem para os que in- 
gressarem, podem fazer-se seguros n'este mez, 
retrocedendo ao 1.º de janeiro d'este anno;, 
ficando esté vencido desde logo. 

Os seguintes EXEMPLOS DE LIQUIDAÇÕES 
FEITAS NESTA CIDADE provam à excellencia 
d'esta instituição verdadeiramente tutelar, não 
havendo sido excedidos e talvez nem iguala- 
dos taes resultados por nenhuma outra com- 
panhia analoga. 

Osnr. E. W., de Entre-Quintas, entrou 
no meado do quinquenio, que terminou em 
1860, eliquidando ao cabo de 2 annos e 8 
mezes, obteve: OU é 4 

3753200) por 2255000 réis com que subs- 
creveu pela apol. 217 na idade de 9 
annos que tinha o menino. 

- Réis-4589700por réis 2808000 que pagou 
pela apol. n.º 15:218 por um menino de 6 
annos. , 

Réis 2238000 por réis 1108000 que pagou 
pela apol. 15:220 por um menino da idade 
de lanno.' 

Réis 2883300 por réis 1758000 que pagou 

pela apol. 15:221 porum menino de 4 an- 
nos. 
Nós ultiinos'4 e meio annos entraram para 
cima de 61:000 socios, prova eloquente do ex- 
traordinario, ainda que bem fundado, conceito 
de que goza esta beneficente associação. 

“As subseripções podem agora fazer-se por 
4,9, 14, 190u 24 annos. As liquidações são- 
reclamadas e pagas em Portugal 4 vontade 
dos interessados , a dinheiro de contado. Os 
resultados, mais ou menos provaveis, depen- 
dem dy q DE dia 
“1.º Da 'idade' do segurado. * 

2.º Da duração do seguro. 

'3.º Da quantia que houver sido paga. 
"- Podem fazer-se subscripções pagando 4 
p. e. de juro, sem alienação do capital, para 
este se receber mesmo no caso da morte do 
segurado. 11 
= “Ainda que as subscripções sejam feitas 
por muitos 'quinquennios,'o segurado póde re- 
tirar-se no tim de qualquer d'elles: A certi- 
dão deidade não é mister apresentar-se desde 
Jogo. t I : j 
E Na sub-direcção em Portugal. 
+ Rua dos Inglezes n.º 27 e 29 podem obter- 


se quaesquer outros esclarecimentos, pedindo- | 


se verbalmente ou por carta. 


(3959) 
Sociedade do Palacio de Crystal 
Portuense - 


| Direcção! convida os snrs. accionistas 
«aorealisarem até ao dia 26 de dezem- 
broa 4.º prestação das suas acções im 
razão de 20 p..e,, ou 208000 réis por cada 
uma. r , 
Para este effeito estará aberto o escri- 
ptorio, no edificio da Bolsa, todos os dias 
uteis, desde 2s 9 horas da manhã até ás 
3 da tarde. 
Porto, 26 de 


novembro de 1862. 

-*0s directores, - 
Francisco Pinto Bessa, .. 
Alfredo Allen, 

» Eduardo Chamiço. 


(8697; 


. = 

Companhia Equidade 

"O. dia 26. do. correntes. pelas 12 ho- 

“ras da manha, peranta a direeção da 
mesma companhia, se tem de proceder 4 
arrematação deseções por falecimento dos 
ticcionistas Antonio Vieira de Andrade, An- 
tonio Pereira Guimarães, visconde ds Villa 
Verde, Antonio José Pinto dz Silva, Jus 
Vazde Miranda Guimarães, Manoel Cer- | 
queira da Gama e Francisco Gonçalves de 
Aguiarats tos ab envolob 

Porto, 11 de dezembro de 1862, 
" Os directores, 

João! Antonio Miranda (uimarães 
Joaquim Ferreira Monteiro (Guimarães 
Antonio, Domingos Oliveira Gama, 


(3930) 

A Camara municipal do" Peso da Regoa 
vai abrir concurso de quinze: dias a 
principiar: a 45 do corrente, perante a mes- 
ma' camara, para provimento do” partido 
de-cirurgia d'este concelho, como orde- 
nado: annual de 2408000 réis o pulso li- 
vre, 


| da Regon, 8 do Idezenbro, de 


" O presidente da camara, q 
Cypriano 'de Souza Carneirô Canavarro. 
o % (3884) 


o Attenção 
'29do corrente, segunda-feira, pelas 8 ho- 
ras da noute, no bazar Boa-Fé, rta do Al- 
mada; haverá leilão'dé um relógio de onro de 
muito merecimento pela sua antiguidade e pe- 
los seus lavores , o qual tem de peso: de ouro o 


« João Antonio de Mivanda Guimarães” 
Joaquim Ferreira Monteiro Guimarães - 
Antonio Domingos Oliveira Gama. 
| (3808) 


RLosios inglezes muito 
e bons de ouro e prata. 
Vendem-se nas Congostas n.º 38. 
(2771) 


valor de 348800 réis, como consta. da respe- 
ctiva nota do contraste. (3962) - 


E ; Fa 

Armazens. para alugar 
Es UEM pretender alugar 3 
cal] “6 armazenssitos narua das 
| » 11 Fontdinhas com 0s+n.º522 a 
Eu 2, 28 280 e34, junto aos 
É Lizatos), proprios para vi- 
nhos ou outras fazendas, por 


í j 
serem, muito espaçosos ,. falle na 1ua de | 


Santa Catharina n.º 179, com Francisco da 
Silva & C.º, com quem se tracta do seu 
ajustes (3952) + 


- Antecipação, 


REVEMENTE “será. designado o dia do 


leilão da bem conhecida barca — AL-|, 


LIANÇA — com todos os seus pertences é 
apparelhos,de “283 toneladas, construida 
em Espozende em fins do anno de 1854 
e novamente forrada de madeira e gros- 
so metal amarello em abril do corrente 
anno, pregadura de cobre, os tres mas- 
tros de paroba, um clronometro e tudo 
o mais que consta do inventario, que está 
patente no escriptorio á rua de S. João 
Novo n.º 11. 

N. B. O leilão não terá Ingar se an- 
tesdo din quese designar o navio se ven- 
der em particalar, para cojo fim so rece- 
bem propostas no dito escriptorio. 


EE, OGA-se aosnr. Manoa 
Pan ge Pereira, droguis 
largo-de S. Domingos, de mandar sati 
o importe de um garrafão de acido sul- 
phurico que deve so deposito da rua de 
Bellomonte n.º 93. (3967) 


NSELMO da Fonseca Barros, residente no 
+ Rio de Janeiro, precisa saber se na ci- 
dade do Porto existem seus manos Antonio 
eJoaquim da Fonseca Barros, naturaes de 
Vallongo, filhos de Antonio da Fonseca Bar- 
rose Anna Ludovina Marques da Silva, am- 
bos fallecidos, cujas irmãos estavam na mes- 
ma cidade aprendendo o fabrico de pannos 
e sedas, dos quaes desde 1856 noticia ne- 
nhuma tem. (3968) 


QPEERECE-SE para o ser- 
viço de uma casa de se- 
nhora ou senhoras unicamente uma or- 
pha de 18 annos: para tractar do ajus- 
te na rua Formosa n.º 30. 

É (3942) 


RECISA-SE de uma senhora que saiba 
tocar piano e todas as prendas de mãos 
proprias para bem educar umas meninas 
fóra d'esta cidade. Quem estiver n'estas 
circumstancias falle na rua de Entre Pa- 
redes n.º 80. (3208) 


dá MA senhora de boa edu- 
deilfRaa? cação e falta de meios 
de subsistencia, pretende empregar-se de 
costura em qualquer casa, sabendo; traba- 
lhar-em toda “a qualidade de obra, mes- 
mo: em obra de alfaiate, Drunir, ete, 

Quem pretender deve procurar na rua 
das Taipas n.º 66, 3.º andar. 

N B. A mesma pessoa tem em seu po- 
der algum doce de Coimbra, para vender, 
que vem a ser: marmelada, figos e mu- 
cellas, por preços rasoaveis. 


(3817) 


RECISA-SE para Lisboa de um caixeiro 
, m prálica'de armazem de vinho, Tra- 
cla-se na rua de Santo Ildefonso nº 271, 
até ás 10 horas da manhã. -., : 
) (3969) 


: feito mes 

5 FFERECE-SE um caixeiro 

éx com boas habilitações , 
abonado competentemente. 

Tem boa'letra e prática de balcão nos 
negocios de mercador de pannos e fazen- 
das brancas, é mesmo quinquilherias. 

"Quem precisar do seu preslimo póde 
dirigir-se a S. Domingos n.º 33 
: o (3903) 


A rua de Santo Anton'o| 


ê = n.º 115 conlinua-se a 
lavar luvas de pellica brancas e de côr, 


ficando como novas, a 60 réis o par. 
x ' (3943) 


João Caetano de Lemos 
ABRIDOR 


UDOU à sua oficina para o largo dos 
Layos n.º 85, 1.º andar, onde continúa 
a gravar o abrir em aço e metal letras, clia- 
pas para regidos é bilhetes de visita, sine- 
tes, sellos, razões, etc. Tem á venda pren- 
sas para timbrar papel de todos os tamanhos 
e preços de 28000 réis até 208000, sinctes 
sórtidos e variados, abecedarios e nume- 
rações para: marcar e copisdores para es- 
criptorio: Resume quanto possa os preços 
aos seus trabalhos esmerando-se nos mes- 
mos para quem se dignar procural-o. In- 
cuinbe-se da impressão de bilhetes. 
* (3858) 
IRANCISCO José de Faria mudou o seu 
“deposito, de relogios de sala e de algi- 
beira e fornecimento de relojoaria, para 
a rua de S. João n.º 110,6 112, 1,º an- 
dar. (3879) 


DILIGENCIA 


[ENTRE COIMBRA E O CARREGADO 


OSE" Paulo Rodrigues annuncia ao pu- 

blico que tem estabelecida uma d 
gencia diaria entre Coimbra e o Carrega- 
do, a qual parte de Coimbra ás 5 horas 
da manhã e chega ao Carregado no dia 
immediato ás 6 horas da manhã, poden- 
do os passageiros ir. para Lisboa no pri- 
meiro comboyo do caminho de ferro, 

Os bilhetes prdem-so, comprar com 
antecipação em Coimbra na casa do snr 
Francisco Baptista, no Terreiro da Erva. 

pe 


(3961) 


ANOEL Martins de Campos Marinhas, 
proprietario arrematante da mala-posta 
entre o Porto e Amarante, faz publico que, 
estabelece a corrida diaria do Porto até á 
Regoa, à principiar no dia 19 do corrente, 
ás 6 horas da tarde. I 
Os bilhetes vendem-se no Porto, no mes- 
mo local onde o annunciante os tem vendido 
para a mesma mala-posta, praça dos Volun- 
tarios da Rainha n.º 28 e na Regoa na rua 
de S. Gonçalo n.º 28. 
Preço por cada passageiro do Porto á Re- 
goa 45500, da Regoa ao Porto 35000 réis. 
Os preços do Porto a Amarante e para 


os mais pontos do caminho, continuam a ser 


os mesmos da tabella já publicada. 
Porto, 16 de dezembro de 1862. 
t (3906). 


“PIPAS VAZIAS PARA ALUGAR 
-AVINHADAS 


NO CAES DA RIBEIRA N.º 30 
(3283) 


RUADAS FLORES ny 


JUNTO À IGREJA 


PORTO 


PRIMEIRA E ANTIGA CASA FELIZ! j 


ES 


DA MISERICORDIA 


o 


PLANO ' 


PARA A 


LOTERIA DA SANTA CASA DA-MISERICORDIA DE- LISBOA : 


CUJA EXTRACÇÃO TERÁ LUGAR NO DIA 30 DE DEZEMBRO DO CORRENTE ANNO DE 1862, 
CONSTANDO DOS SEGUINTES PREMIOS, A SABER : 


1 premio de. PREÇOS 
» 
1 » 509;090 Eee 
1 » 80Dj999D |' 
2 » 2995999 Bilhetes inteiros. 5pODO 
a » atoa | Meios bilhetes. .... 28500 
3 » 1020 | E: 5, 
101» 18ig00 Cos. ri 
224h ejogo | Oitavos. sos 
= Cautellas 8500 
2:400 premios em 7:200 bilhetes. Ditas.. $250 


Estes 7:200 bilhetes serão divididos em tres series, a suber: — a primeira de 
n.º 1 4 2:400 impressa em côr azul; à segunda: de n.º 2:401 a 4:800 em côr roxa; 
a terceira de n.º 4:80L a 7.200 em côr amarela, 

Os premios acima indicados recahirão em uma das referidas series. 


a JOSE IGNACIO FERREIRA RORIZ 


Afiançado no governo civil do Porto, em conformidade do edital 


de 28 


de junho de 1860 


EM á venda na sua antiga e bem conhecida loja os bilhetes com os preços acima 

indicados. O mesmo satisfaz com promplidao; todas e quaesquer encommendas 
que lhe sejam feitas das provincias, ainda que sejam em grande quantidade, vindo 
acompanhadas do seu importe em vales do correio, e no fim da extracção remette 
aos seus freguezes a lista dos premios. — Igualmente previne os seus frequezes de 
quemnio dia da extracção só venderá bilhetes até às 8 horas da manhã, porque das 
move ás nove e meia horas da manhã deve receber a parte telegraphica annuncian- 
do-lhe a côr sobre que recahir a serie premiada 


Um quarto do n.º 2580. 


N. B. O mesmo vendeu da ultima loteria o seguinte premio: 


3008000 


(3974) 


“LADRILHOS E TIJOLOS 


NACIONAES. 


ES ladrithos e tijolos refractarios proprios para cosinhas e, muito superiores, aos 
inglezes acham-se á venda na rua de Bellomonte n.º 99, onde .se aprompta com 


grande brevidade qualquer encommenda. 


O mestre trolha José Afionso Ramos, rua 


os encommendar. 


Preço dos ladrilhos 20 a 308000 réis por 


doBreiner n.º44, tambem se incumbe de 


milbeiro, tijolos,a 358000 réis. (3722) 


- AVIS 
Me Joseph Buisson & (.º rue 
du Temple 2H à Paris sont en 
France les senls agents de notre 
journal pour les annonces fran- 
caises, 


; Medicam ntos, novos 
A PEPSINA UNICA 


de 0: E, UNIDA: 
COM OS TERRUGINOSOS 


PREPARADA POR M&, THE. P. HOGG, PHARMACEUTICO, 
NUA DE CASTIGLIONE, 2, EM PARIZ, 


1º Pilulas nutritivas de HOGG ú Pej a acldia- 
end, contra as affecções gastralgicas, dispenticas, 

e em tódos os casos em que a digestão é diffcil 0 
possível, 

« O alimento não passa de uma substancia bruta sem 
virtude nutritiva por si mesma, e que deixa morrer de 
inanição a pessoa que não digere. 1 

« Uma só cousa é necessaria para operar esta transfor- 
mação dos" alimentos em nutrimentos, é à Pepaina 
acidificadi Dr L. Convisanr, mediço de S.M.o Impe- 

intitulada Dyspepsia e Consumpção.) 
o frasco triangular de 100 Pilulas, em Pariz, . 
ulas de HOGG à Pepsina unida no ferro 
duzido pelo hydrogenco, para as doenças chlorc 
aficeções que d'ellas dependem (menstruo, ricteri- 
eia, menstruação dificil) e para fortificar temperamentos 
debilitados. 
« O ferro redurido pelo hydrogenco é a melhor das pre- 
parações ferruginosas. = BoucHanDaT. 
Com.a ajuda da força. viva que contem a Pepsina, 
os alimentos são transformados em nutrimentos. » (Dr L. 
Convisanr, Estudos sobre os alimentos e nutr: 
PREÇO do frasco triangular de 100 Pilulas, em Pari, 
Melo-fra: 

3º Pilulasde Hi 
fereruginon 
fulosas, tymph 
economia. 


entos, 
dtr. 
RARE ETR E 21r. 50 
á Pepsina unida ao proto-loduro 
T, contra as doenças escro- 

as e atonicas geraes da 


Deposito no Porto Miguel José de Souza 
Ferreira. (266) 


LUGA-SE a casa de dous an- 
R dares da rua de Liceiras n.º 
20. 


A tractar na rua de Camões n.º 105. 


k 4 (3917) 
Pi LUGA-SE por 69000 

desde o 1.º de janeiro em 

diante o armazem para vinhos, da lotação 

de 200 e tantas pipas, sito na Barroca, em 

Villa Nova de Gaya. dra 

|. Tracta-se no. escriptorio d'este jornal. 
E (3321) 
O recolhimento do Ferro, sito nas es- 

cades do Codeçal, vende-se: 
Ladrilho por-arratol « 180 réis 
Prateiras de-gelêa. .. 100 » 
Chila dg Colda por arratel...- 180 » 
(3226) 


“LIQUIDAÇÃO 
Á ENTRADA DA RUA DE CEDOFEITA 
NANA RAE TOLO 


H' grande sortimento de lindos gostos 
de cnsimiras e castores para calças e 
vestidos completos, velludos e sedas para 
colletes, tudo recebido ultimamente; e gran- 


de sortimento de roupa, feita, que vende | ua 


com grande abatimento, (3699) 


i 


INSCRIPÇÕES - 
Na Feira de S. Bento n. 25 
vendêm-se inscripções de assenta 
mento é coupons e se entregam 
averbadas aos compradores. 
Compram-se e vendem-se ac 
ções dos bancos. 
(610) 


NOVA FABRICA 


CAMAS DE FERRO, LAVATORIOS, FO- 
ETC 


Na rua da Picaria n.º 3La 33 


VA LENTIS Ferreira Nunes lem um gran- 
de sortimento de camas de ferro de va- 
riados feitios (e com bom verniz), é bancos, 
lavatorios, lanceiros, fogões, ele, os quaes 
faz com perfeição e solidez, tanto que nada 
leva por concertos de obra feita na sua fa- 
brica. 

Tambem tem colchoaria e faz outra qual- 
quer obra de serralheiro por preços muito 
rasoaveis. (3837) 


M a rua da Reboleira n.º 


19, vendem-se pedras de 
afiar e rebolos da Bahia. (3676) 


ANNUNCIOS MARÍTIMOS : 
Londres 


O vapor inglez — 
DELTA — sabirá até 
o fim do corrente mez. 

Para carga e pas- 
sageiros, para o que 
E tem excelentes com- 
modos, tracta-se com agentes os A. Miller & C2, rua 
dos Inglezes n.º 73. 

(8918) 


Londres. 

E “O vapor inglez— 
AILSA CRAIG—, en 
pitão Ducat, she com 
brevidade, tendo an- 
hido de Glasgow no 

= enbbado, 

Quem quizer carregar ou ir de passngem tra- 
cta-se com o consignatário Carlos Coverley, 87 
run Nova dos Inglezos. : 
z (3753) 
eat 


Londres. 


= Aescuna— MARIA, — capitão John 
à Jongebloed, a sabir com brevidade. 


. (8861) 
Londres 


A escuna — HERMES, — capitão Per 
ter Suerken, n-sahir com brevidade, 


Quem n'elles quizer carregar dirij 
a A. miller & €.º, tua dos Ingleze 
73. 


Es 

Lisboa e Portimão 
O hiate — JESUINA, — capitão Anto- 
nio Marques, a sabir com brevidade: 
quem quizer carregar dirija-se a Da- 
ni niel & Irmão, Cima do Muro nº 159 é 
160. DES (3977). 
. » . bs a 
Figueira ; 
O iate — NELSON, — capitão João 
Simões Amaro, à sabir-com brevida- 
de: quem quizer carregar dirija-so 


a Daniel & Irmão, em Cima do Muro 
nº 159 e 160. (3978) 


- TERES 
Rio de Janeiro. 
mA barea— FELIX—, de 1.º classe, 
capitão Fiuza de Oliveira, sahirt com 
muita brevidade : para o resto da cars 
|£A e passageiros, para, os quaes tem, 
excellentes cominodos e beliches para os de próa, 
tracta-se com Felix Pereira Barboza Braga, rua 

(8947 


das Flores n.º 99 e 101. 


Rio de Janeiro 
me A galéra — NOVA FAMA > hchnsé 
prompta a sahir logo que o tempo o 
permitta : ainda recebe alguns pns- 
sageiros e carga miuda, Es pontd 
se com Sonres, Irmão, rua do Almada 
e lag (2787), 


“U mM . er 
Rio de Janeiro 

A barca FÁRIA 1º,> de Lrclas- 
se, capitão Peixoto Reis, vai sahix 
com muita brevidade por ter tr 
partes da enrga prompta; parao rei 
to e passageiros, para o que tem excellentes tom, 
modos, tracta-se com José Antonio Faria, na ua 
das Congostas n.º 46, ou nã rua do Bomfim nº 
451 À (3047). 


- Rio de Janeiro 

Vai sahir com muita brevidade a ga- 

Tera — AMISADE. — Para carga é 

passageiros tracta-se com Manoel, Pes, 

Ê reira Penna & C2, praça de Carlos 

Alberto n.º 132. 4 a 
a (9188) 


o) no? . 
Rio de Janeiro 
«A Galera— SAUDADE, — se o tem- 
po..o. perittir, sahirá no fim do cor- 
xente mez de dezembro: recebe ninda 
carga e passageiros. 
Tracta-se com Francisco Iguacio Xavicr, rua 
da Carvalhosa nº79. ob b oa 
f (2761) 


- . F . 

Rio de Janeiro... 
ASR, Vai sabir brevemente para o Rio de 
aneiro o, brigug portugnez — GUI 
LHERME, — class fendo. LET 
como de 1.º clase. dp apa 

Para carga e passageiros tracta-se na rua do 
Almada n.º 298, ou n bordo com o capitão Sou 
tinho. “151 (9663) 


tá! 


sabir com muita brevidade, ' 
Para os mesmos e carga trnctn-se com Cs: 
PRN 
Rio Grande do Sul 
din 26 do corrente mea. (pormittin- 
commódos é tractamento. - 


NE MEET 

Rio de Janeiro 
A mova galera CASTRO 2º-=:a 

E Tem exccllentes, commodos para 

passageiros. Ea : 

tro Silva & Filho, run dos Inglezes n:s 68670: 
(8489) 

A barca — FERNANDES 1º, ='6aº 

id pitão Fermandés Coelhos balizá. no 

do o tempo] 00 

Só recebe passageiros para os quaes tem Bons 
Caixa: Antonio Luiz Gomos Lima, ruade Bolo 
lomonte n.º 107. varie ure(8088) 


- Rio Grande do Sul. 
Vai sahir com muita brevidade a bar- 
en— RECREIO, — capitão Nova. 

Quem na mesma quizer cnrre-, 

gar ou ir de passagem, para o que 

tem excellentes commodos e bom traetamento, li- 
rijuste a Bormndo José Machado, Invjgo dá! Cór= 
doaria n.º DO, ou no capitão bordo; 14) o; 


“Bahia 


“82 > 0) patacho portnguez = GARRETT, 
— enpitão Joaquim Henrique de. Qli- 
? veira, subirá com brevidade, Parmenr- 


ga c passageiros tractn-se com Joa- 
quim Lourenço Alves, rua da Rebolci 


Z 
Bahia 

Vai sabiv com muita brevidade 

éa portugueza “> DUURO. 

“Para carga e passageiros tracta- 

o se com o capitão Via ido da Ros 
cha, no, escriptorio, de Lourenço. Conta, (pj rua 
Pi EAR (Ia ei pç 

de 


Sah oh 
gb ivel, 1 barça — o MANORfo Bh no 


ls 


PM! 
abar- 


capitão Pedro José da Rosa. 

| Para carga e passageiros, parn'os 

quaes tem excellentes coinmudos, traeta-so com Mu-: 

noel José Monteiro Braga, rua das. Oliveiras ne 48 
É 1H 


Londres 


O vapor inglez — 
IBERIA Ta 
dante Roberto Kava- 
nnúgh, enhirk deste 
porto para o de Lon- 
dres com muita bre- 


vidade. 

Para carga e passageiros, para o que tem ex- 
cellentes commodos, fracta-se com'D.ch Mathias 
Feuerheerd Junior & C* ou com A, Miller & G.», 


rua dos Inglezes n.º 73, 1.º andar. 
, (3859) 


ré 
Maranhão... 
A galera — AURORA, = capi 
pião F, Lopes, gnh bre 
Para carga e passageiros tracta- 
sia com Rodrigo António de Azevedo, rn” 
doAVihadins QI 0 Do o [8886] 


ESPECTACULOS. 


2.º feira 22 de dezembro 


Liverpool 
à O vapor inglez — 
SS CINTRA, — a 
dante Henry W. Lloyd, 
- espera-se “para sahir 
até no fim do corrente 
a 
(Tem commodos para pnssageiros,) 
ara carga tracta-so com A. Miller & C, 
dos Inglezes n.º 73, 


(osso) 17 TYB,/ DO COMNBRCIO DO! PORTO. 


8. JOÃO. — Companhia dramatica italiana. — 
récita do assiguatur, — Benefício de 


ROLINA SAN'TONI, marqueza de Zambecça 
A traged pretos — MEDEA, — A comedia 
em um | MÓDELO DE: NADEIRA — 
As Tem ri = é 

“N. B. Esta tragedia não é do mesmo! author: 


da que representou n'esta cidade a sunt À, RIS=, 
TORI, u Pa 


Responsavel M. S Car: ua 


E Tam 


